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R E S U M O
A requalificação funcional do património industrial constitui um dos principais temas de 
reabilitação da atualidade. Tal fato deve-se à necessidade de um profundo conhecimento do 
edifício, da sua utilização primitiva e da sua evolução, para a posterior atribuição de uma nova 
função, de caráter intrinsecamente distinto, a um edifício que evidencia um caráter industrial. 
Motivada por este propósito de reabilitação, ponderando a conservação, reconversão e 
reutilização do complexo industrial existente, propõe-se nesta dissertação a elaboração de um 
trabalho prático apresentando como caso de estudo o antigo matadouro municipal da cidade de 
Viseu. 
O complexo industrial referido, apresenta hoje um panorama de degradação e abandono, 
sendo já comparado a um vazio urbano na cidade devido a sua negligência no contexto urbano. 
Pretende-se, portanto, inverter o atual cenário através da promoção da requalificação funcional 
contemporânea do mesmo, em detrimento do seu esquecimento ou demolição.
Apresenta-se, como objetivo principal do desenvolvimento da dissertação, o despertar de 
um novo polo de atração para a cidade, satisfazendo assim as novas necessidades inerentes ao 
crescimento e desenvolvimento da mesma, contribuindo também para a requalificação urbana e 
valorização do património industrial de Viseu. 
Elabora-se a proposta de um Centro de Desporto e Bem-estar, proporcionando à comu-
nidade momentos de relaxamento e oferecendo-lhes espaços adequados à prática desportiva e 
de atividades aquáticas.
P A L A V R A S - C H A V E
Património Industrial | Reabilitação Industrial | Matadouro de Viseu | Requalificação Urba-
na | Centro de Desporto e Bem-estar
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A B S T R A C T
The functional requalification of the industrial heritage is one of the main themes of rehabili-
tation today. This fact is due to the need for a deep knowledge of the building, its primitive use and 
its evolution, for the posterior attribution of a new function, with an intrinsically distinct character, 
to a building that shows an industrial character.
Motivated by this purpose of rehabilitation, considering the conservation, reconversion and 
reuse of the existing industrial complex, it is proposed, in this current dissertation, the elaboration 
of a practical work presenting the old Municipal Slaughterhouse of the city of Viseu as case of 
study.
The industrial complex referred to, presents today a degradation and abandonment pano-
rama, being compared to an urban void in the city due to its negligence at the urban context. It 
is intended, therefore, to reverse the current scenario by promoting the contemporary functional 
requalification of it, to the detriment of its forgetting or demolition.
The main objective of the dissertation is to awaken a new pole of attraction to the city, 
satisfying the new needs inherent to its growth and development, also contributing to the urban 
requalification and valorization of the industrial heritage of Viseu .
The proposal of a Sports and Wellness Center is developed, providing relaxation moments 
to the community and offering them suitable spaces for sports and aquatic activities.
K E Y W O R D S
Industrial Heritage | Industrial Rehabilitation | Slaughterhouse of Viseu | Urban Requalifica-
tion | Sports and Wellness Center
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05/06/2003.
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DECO _ Associação de Defesa ao Consumidor
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CMV _ Câmara Municipal de Viseu
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I N T R O D U Ç Ã O
C A S O  D E  E S T U D O 
J U S T I F I C A Ç Ã O  D O  C A S O  D E  E S T U D O 
Marca da história de Viseu, do desenvolvimento urbano e do investimento no setor indus-
trial, hoje culmina pura e simplesmente num edifício devoluto que, desprovido de vida e interesse 
é equiparado a um vazio urbano, sem perspetivas futuras e sem atenção.  Esta é a atual realida-
de do caso de estudo da presenta dissertação, o antigo Matadouro Municipal de Viseu.
Este complexo industrial, localizado num dos principais acessos à cidade, apresenta-se 
como cartão de visita da mesma, rececionando de forma desrespeitosa os seus visitantes e 
transmitindo uma imagem equivocada sobre a mesma, devido ao seu estado de deterioração.
A infraestrutura do Matadouro Municipal de Viseu, localizado na zona Nordeste da cidade, 
a sensivelmente três quilómetros do centro da mesma, iniciou atividades em 1966, perpetuando-
-se por um período de trinta e sete anos, sempre com a mesma utilização. Foi já em 2003 que 
cessou funcionamente e desde então nunca mais voltou a reenguer-se deste destino trágico que 
o atingiu.
Atualmente este antigo edifício industrial encontra-se encerrado há quinze anos, sem ne-
nhuma utilização ativa no mesmo, ocupando assim um lote com cerca de 7 700 m2 de área, do-
minado pela destruição e degradação provenientes do seu abandono e esquecimento, conforme 
se pode visualizar na figura 1.
O atual estado do complexo industrial é observado e sentido pela própria autora da pre-
sente dissertação, que, estudando e vivendo fora da cidade, mas sendo viseense, inúmeras 
foram as viagens realizadas entre Viseu e Covilhã e, por isso, incontáveis foram as vezes que se 
deparou com tal situação de degradação e desprezo sobre este antigo edifício industrial beirão, 
o que a intrigou desde muito cedo.
Por oposição a infraestrutura aqui apresentada, está a curiosidade. E é esta que desperta 
as questões, as ânsias, os desejos e a esperança transformada em proposta de uma nova rea-
lidade. Porque, o que seria da arquitetura sem a curiosidade… de observar, de pensar, de com-
Fig. 1: Fotografi a alçado Este do matadouro municipal de Viseu em 2017
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preender, de criar, de projetar, de experimentar… E é esta curiosidade que, por fi m, fez nascer a 
vontade, a motivação necessária para o desenvolvimento da presente dissertação. 
Diversos fatores surgiram da curiosidade anteriormente exposta. Aliaram-se, assim, os 
fatores urbanos, arquitetónicos e pessoais que deliberaram, para este complexo industrial, não 
um fi m de vida solitário e desprezível – como o que se observa atualmente -, mas sim um sopro 
intenso de vida. Uma proposta reanimadora, que não só ressuscita a infraestrutura anteriormen-
te abandonada, como também pretende reativar toda a zona envolvente a esta, motivando a 
autora a defi nir este edifício específi co como caso de estudo.
Devido ao crescimento não homogéneo da cidade de Viseu, apresenta-se a necessidade 
de incrementar motores estratégicos para o desenvolvimento local. Compreende-se, portanto, 
que o antigo matadouro apresenta capacidades impulsionadoras para a zona que integra, po-
dendo renascer como um novo núcleo atrativo e apelativo à sociedade. Este fator urbano é 
fundamental para o desenvolvimento equilibrado da cidade e é, por isso, listado como um dos 
parâmetros de justifi cação da eleição do caso de estudo, do tema abordado e da posterior ela-
boração do programa desenvolvido na dissertação apresentada.
A valorização do património industrial é também realçada como um dos pilares de de-
senvolvimento desta dissertação. Este fator arquitetónico, no qual se enquadra a observação, 
análise e compreensão aprofundada do edifício industrial preexistente, justifi ca a eleição de uma 
infraestrutura com valor arquitetónico singular.
O desejo pessoal emoldurado na dissertação é, portanto, que o conceito da reabilitação 
industrial seja uma premissa constante para o futuro da arquitetura, depositando mais credibili-
dade e esperança sobre infraestruturas industriais perdidas no tempo e espaço.
Estão, desta forma, expostas todas as razões que justifi cam a eleição da reabilitação do 
antigo Matadouro Municipal de Viseu, como palco de trabalho e desenvolvimento da presente 
dissertação.
Destaca-se, por parte da autora, o fascínio sobre o tema da reabilitação, que demonstra 
também um caráter multifacetado, podendo desenvolver-se em diversos ramos. Salienta-se a 
atenção depositada sobre o património industrial e a relevância que a sua recuperação pode 
apresentar na sua área envolvente. 
Compreende-se, desta forma, que a presente dissertação apresenta como objetivo de-
monstrar algumas intenções defendidas pela sua autora, apresentando um tema base que seduz 
a futura arquiteta e induz a mesma a desenvolvê-lo, culminando numa proposta específica de 
intervenção prática.
Sendo a valorização do património industrial um dos propósitos da presenta dissertação, 
esta apresenta como mote a reabilitação do mesmo, focando-se no objetivo da autora em alterar 
o panorama de esquecimento onde o património industrial se apresenta inserido atualmente, 
recupenrando-o e transformando-o numa nova oportunidade de vida para a infraestrutura pree-
xistente. 
Após a definição de um caso de estudo específico como protagonista do desenvolvimento 
do trabalho, objetiva-se compreeder a zona da cidade onde esta se encontra integrado, enten-
dendo também o processo de desenvolvimento desta.
Quanto ao caso de estudo, pretende-se realizar o levantamento de informações sobre o 
seu passado, a fase de construção, a época em que esteve a laborar e o processo que levou ao 
seu encerramento, compreendendo também de que forma a alteração do seu contexto urbano 
esteve relacionado com o desfecho do mesmo.
Relativamente a atualidade, intensiona-se realizar uma análise da envolvente do Mata-
douro, compreendendo as suas características, realizando um levantamento das suas neces-
sidades. Desta forma objetiva-se desenvolver uma resposta arquitetónica capaz de supriir tais 
necessidades locais, reintegrando o Matadouro Municipal de Viseu ao novo contexto urbano.
O processo de levantamento do complexo industrial apresenta-se essencial para, poste-
riormente, analisar e compreender o atual estado desta infraestrutura degradada. Objetiva-se, 
desta forma, entender a morfologia da mesma, realçando o valor arquitetónico que esta apre-
senta.
Acredita-se, que este trabalho académico destacará as potencialidades do  complexo in-
dustrial apresentado como caso de estudo - o Matadouro Municipal de Viseu - e aprofundará, na 
mais remota esperança, a intenção de ressuscitar e libertar o mesmo, através do novo programa 
em si desenvolvido, das garras castradoras da demolição.
A intenção de reativar o edifício industrial devoluto, passa também por definir um pro-
grama ajustado às atuais necessidades locais, desenvolvendo assim um Centro de apoio ao 
desenvolvimento local. Assim, aliado também ao tema da reabilitação industrial, objetiva-se de-
monstrar a importância que as intervenções deste cariz podem desempenhar sobre a sua envol-
vente, atribuindo às antigas infraestruturas industriais um papel vinculado ao desenvolvimento e 
reestruturação urbana.
Por fim, apresenta-se o propósito de desenvolver um projeto de reabilitação do antigo 
Matadouro Municipal de Viseu em Centro de Desporto e Bem-estar, realacionando a arquitetura 
preexistente com uma proposta arquitetónica contemporânea.
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Fig. 2: Alçado Este matadouro municipal de Viseu - Anteprojeto 1959
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M E T O D O L O G I A S  E  E S T R U T U R A
Após a defi nição dos temas e objetivos apresentados e defendidos na presente disserta-
ção, considera-se necessário desenvolver uma metodologia de abordagem ao tema. Esta ba-
seia-se numa intensa investigação sobre o tema, na análise de casos de estudo, na recolha e 
compreensão de dados relacionados com o património industrial, na defi nição de um caso de 
estudo específi co, na pesquisa, análise e tratamento de informações relacionadas com o caso 
de estudo e a sua envolvente e, por fi m, na elaboração de uma proposta fundamentada, desen-
volvendo-se um plano de trabalho estruturado que se descreve de seguida.
Pretende-se, primeiramente, compreender o PASSADO escondido no caráter moribundo 
do complexo industrial onde o particular caso de estudo está integrado. Através de uma intensa 
pesquisa em tempos remotos, intenciona-se desvendar a sua história e utilização da época (fi g. 
2) e também, de forma breve, a própria história da cidade que o envolve. 
Parte desse capítulo Passado fundamenta-se na necessidade de clarifi car o processo de 
desenvolvimento e crescimento local, relacionando-o com as diferentes fases de atividade da 
indústria em estudo, compreendendo o peso  inf.luenciador que depositou sobre esta.
Encontra-se o tempo PRESENTE, ainda preso às raízes do passado, condenado ao seu 
aspeto inânime e desprovido de esperança. Intenciona-se, portanto, compreender esta aparên-
cia, esta estagnação no tempo e esta descrença impregnada a um edifício industrial.
Desenvolve-se, na primeiro pessoa, o levantamento de todo o complexo industrial em 
estudo, no âmbito de compreender a sua morfologia e tipologia, os seus sistemas construtivos, 
a sua antiga função e atividade, o seu estado de conservação, as suas patologias e, sobretudo, 
a sua personalidade.
Orienta-se o trabalho de forma curiosa e minuciosa, aproximando-se, quase de forma pes-
soal, a um edifício isento de atenção. Nesta linha apresenta-se a sua localização geográfi ca e o 
atual contexto urbano onde está integrado, esclarecendo a desvalorização do edifício e a perda 
do seu caráter.
Compreendem-se as necessidades da sua envolvente através de uma análise da mesma, 
especulando já a melhor forma de suprir as carências e falhas locais, por intermédio da reinte-
gração deste edifício, no seu atual cenário urbano. 
Apresenta-se, como terceiro e último grande capítulo da presente dissertação o 
FUTURO almejado como desfecho desta história, onde a reabilitação industrial é protagonista. 
Apresenta-se a proposta de trabalho justifi cando o objetivo de reabilitar este complexo industrial, 
reforçando as suas qualidades e ressaltando a sua inerente capacidade para se tornar motor de 
desenvolvimento local.
Nesta fase de trabalho pretendem-se evidenciar os pormenores, os conceitos e preceitos 
que contracenam num mesmo episódio que foi concebido baseado na sensibilidade, desenvol-
vido fundamentado  em intenções específi cas e fi nalizado assente sobre a execução precisa.
Desta forma, objetiva-se  o desenvolvimento de um plano estratégico de intervenção no 
edifício em estudo, como proposta de um projeto de reabilitação. Este processo pretende aliar a 
irreverência em termos programáticos e projetuais às necessidades locais apresentadas, desen-
volvendo um projeto lúcido e coerente.
Apresenta-se, assim, todo o desenvolvimento prático da proposta de reabilitação da antiga 
indústria, evidenciando a sua metamorfose em projeto, a transformação das suas fragilidades 
em atributos e o papel prepulsor que esta intervenção poderia aplicar sobre a sua envolvente, 
interferindo como reativadora e potencializadora do desenvolvimento local, aliada à reestrutura-
ção da cidade.
Por fi m, posteriormente ao desenvolvimento de uma memória descritiva e justifi cativa so-
bre o projeto prático desenvolvido, apresenta-se uma série de considerações fi nais a respeito 
da efi cácia do programa desenvolvido, da intenção de reabilitação de uma antiga infraestrutura 
industrial e da exequibilidade do projeto proposto, com uma arquitetura contemporânea como 
resposta construtiva.
Apresenta-se também uma seção de anexos gráfi cos, com todas as peças desenhadas 
relativas ao processo de levantamento e posterior projeto de licenciamento e execução desen-
volvidos. Este faz-se acompanhar de um anexo constituído por peças escritas e desenhadas 
compiladas durante todo o processo de desenvolvimento da presente dissertação.
Por se tratar de uma dissertação assumidamente prática, a presente memória descritiva 
e justifi cativa foca-se no caso de estudo específi co e na proposta de intervenção desenvolvida 
sobre a forma de projeto arquitetónico.
Esta intenção evidencia-se também na metodologia adotada, uma vez que todo o estudo 
realizado previamente não é abordado e aprofundado ao longo do documento científi co. Afi rma-
-se, desta forma, a posição desta análise prévia como bagagem de conhecimentos por parte da 
autora, para uma maior compreensão e aproximação com a infraestrutura preexistente, garantin-
do assim uma intervenção mais cuidadosa e coerente.
De toda forma, embora não explanado na presente dissertação, a autora desenvolve todo 
o processo de análise e compreensão de conceitos intimamente ligados com o tema basilar da 
dissertação - reabilitação do património industrial - concentrando-se  também no estudo de con-
teúdos relacionados com a tipologia dos matadouros.
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Fig. 3: Axonometria matadouro municipal de Viseu - Anteprojeto 1959
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I . I .  C O N T E X T U A L I Z A Ç Ã O  H I S T Ó R I C A
A cidade de Viseu, localizada na região da Beira Alta de Portugal, é a atual capital do dis-
trito de Viseu e também sede do concelho com 507,10 km² de área e 99 274 habitantes[1] , sendo 
constituído por 25 freguesias.
Acredita-se que a cidade de Viseu nasceu no alto do monte onde hoje se situa a Sé Cate-
dral, sendo proveniente da povoação da época neolítica. Contudo, Viseu só foi distinguida como 
cidade, durante a ocupação romana, a partir do séc. I, constituindo assim um importante centro 
de comunicações e capital de um vasto território. Data de 1123 a carta de foral[2] da cidade de 
Viseu, concedida pelo conde D. Henrique e por D. Teresa, após a fundação do Condado Portu-
calense. 
O desenvolvimento económico e urbano de Viseu está marcado há séculos na sua histó-
ria. Um exemplo, ainda hoje presente na cidade, é a anual Feira de São Mateus, fundada há 626 
anos, em 1392 por D. João I, como Feira Franca. Do séc. XIV ao séc. XVI o vasto desenvolvi-
mento originou a sua expansão extramuros, em direção à atual zona central, o Rossio. 
As atuais obras arquitetónicas que apresentam valor patrimonial para a cidade são data-
das, de forma geral, entre o séc. XVII e o séc. XIX, constituindo, desta forma, um testemunho do 
desenvolvimento da cidade na referida época e da importância da sua preservação até os dias 
de hoje.
Atualmente, Viseu é uma cidade viva, projetada para o futuro, que apresenta a integra-
ção como lema de desenvolvimento, que respeita os seus habitantes, que oferece condições 
transversais de vida e acessibilidades e que respira, na sua horizontalidade, um ar renovado e 
promissor.
Defende-se, a aposta numa cidade que nunca se esqueceu do seu passado e que utiliza a 
sua história como motor propulsor para um futuro mais desenvolvido e diferenciado.Numa cidade 
que reanima e exalta as suas recordações de tempos passados, como palco de um crescimen-
to fundamentado e constante. Numa cidade que valoriza o seu património, nas mais diversas 
áreas, como fonte de reabilitação da sua vida, tradição e história. 
Muitas foram as razões que levaram Viseu a ser eleita a “melhor cidade para se viver” pela 
[1] Segundo censo de 2011, Instituto Nacional de Estatística
[2] Carta Foral é o documento real utilizado em Portugal, que visava estabelecer um concelho e reg-
ular a sua administração, deveres e privilégios. 
V I S E U
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DECO [3] duas vezes - em 2007 e em 2012 - segundo um estudo de opinião que esta realizou[4]. 
Realça-se a constante aposta no crescimento da cidade por parte da Câmara Municipal, 
que vem a desenvolver diversos planos estratégicos de desenvolvimento para a mesma. Como 
exemplo, destacam-se os projetos “Viseu Primeiro” (desenvolvido entre 2013 e 2017), “Viseu 
Viva” (atuando sobre a cidade no ano de 2014) e também o “Viseu Educa” (focado no setor da 
educação, no mesmo ano de 2014). De forma mais audaciosa, destaca-se o Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Urbano - PEDU, desenvolvido em 2015 e integrado no projeto “Portugal 
2020”, que apresenta três fundamentais planos de desenvolvimento, atuando sobre a cidade até 
2022: o “Plano de Ação de Regeneração Urbana”; o “Plano de Ação Integrado para Comunida-
des Desfavorecidas” e o “Plano de Mobilidade Urbana Sustentável”[5]. 
Mais recentemente, o ano de 2017 foi distinguido como o “ano oficial para visitar Viseu”, 
sendo esta uma estratégia do município para despertar o turismo local, contribuindo também 
para a economia e reconhecimento externo da cidade.
Sendo o Matadouro Municipal de Viseu um edifício conhecido e datado da década de 60 
do séc. XX, sabe-se que o início da sua história começou anos antes. Conforme a pesquisa rea-
lizada nos arquivos da Biblioteca Municipal de Viseu, encontram-se informações referentes ao 
mesmo, já na década de 40. O Jornal de Viseu, de 07 de dezembro de 1966, dirigido e editado 
por Armando dos Santos Pereira, apresenta a história por trás da vida do Matadouro de Viseu, 
quase duas décadas antes da sua construção.
Na referida edição do Jornal de Viseu, afirma-se que a necessidade da construção des-
te complexo industrial data já de 1949, quando o presidente da Câmara da mesma época, Sr. 
Tenente Coronel Silva Simões, levanta tal questão. Porém, apenas em 1959, sendo a Câmara 
Municipal de Viseu já presidida pelo Sr. Major Romão Loureiro, deliberou-se o desenvolvimento 
do projeto do novo Matadouro Municipal de Viseu ao encargo do Engenheiro Caravana. A ne-
cessidade da sua construção fundamentava-se na crença de que este complexo industrial viria 
a ser um apoio para a cidade, contribuindo para o seu desenvolvimento económico através da 
valorização da lavoura da Região, na área da pecuária[6].
Conforme informação proveniente do Jornal de Viseu de 03 de dezembro de 1966, do 
Jornal da Beira de 02 de dezembro de 1966 e do Jornal da Beira de 08 de dezembro de 1966 a 
inauguração do novo Matadouro Municipal de Viseu data de 03 de dezembro de 1966, tendo sido 
marcada e presidida pelo Ministro das Obras Públicas da mesma época, Sr. Engenheiro Eduardo 
de Arantes e Oliveira, responsável também, por exemplo, pelas obras públicas da Ponte Salazar 
e do Panteão Nacional, ambas em Lisboa.
[3] Associação de Defesa ao Consumidor
[4] Major, A. (2012). Viseu eleita a melhor cidade do país para viver. Jornal de Negócios. [online] 
Disponível em: http://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/viseu_eleita_a_melhor_cidade_do_paia-
cutes_para_viver [Acedido em 05 junho 2017].
[5] Município de Viseu (2015). PLANO ESTRATÉGICO de Desenvolvimento Urbano de Viseu 2020. 
Viseu, pp.2, 5, 6.
[6] Pereira, A. (1966). O Matadouro Municipal. Jornal de Viseu.
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Fig. 4: Fotografia alçado Este matadouro municipal de Viseu em 2003
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A receção ao Sr. Ministro das Obras Públicas decorreu no referido dia, no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, seguindo-se da inauguração da Escola Primária de João de Barros e, 
posteriormente, da inauguração do Matadouro Municipal de Viseu[1].
Considerado pela população e pelos jornais locais um “magnífico conjunto de edifica-
ções”[2], o Matadouro de Viseu, construído pela empresa Ofar e apoiado durante todo o seu 
desenvolvimento pelos Serviços Pecuários da cidade, apresentou-se pronto a servir a cidade e 
o concelho a partir do dia 02 de janeiro de 1967[3].
Contrariamente ao desejado e previsto inicialmente pelo município e respetiva população, 
a glória do Matadouro de Viseu não se manteve intacta por muitos longos anos. Foi já em 1987 
que se verificou a primeira transição do complexo, passando da alçada da Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários (já extinta) para a alçada do IROMA[4]. Este foi apenas o primeiro paço em 
direção ao declínio desta indústria[5].
A história da vida do Matadouro de Viseu prosseguiu em sentido à privatização. Este facto 
é justificado já em 1992, quando o IROMA responsabilizou as PEC[6] pela rede nacional de abate. 
Desta forma, não só o matadouro de Viseu, como também os matadouros municipais de Coim-
bra e Aveiro submeteram-se à direção da PEC LUSA, S.A.[7].
Apenas sete anos mais tarde, em 1999, os receios e as denúncias da CNA[8]  – que sempre 
se opôs à privatização da rede nacional de abate – tornaram-se realidade. A PEC LUSA, S.A. foi 
privatizada e adquirida pela Sociedade Matadouros da Beira Litoral S.A.[9].
Este foi o início do fim do desejado e “magnífico” complexo industrial de abate em Viseu. 
Sucedeu-se a falta de homologação, a carência de condições higieno-sanitárias, as vistorias e 
inspeções, as recomendadas obras de remodelação que raramente foram cumpridas[10], culmi-
nando, a 18 de junho de 2003, no encerramento do mesmo (figura 4), tal como consta no jornal 
Diário Regional de Viseu, da mesma data[11].
Os meses seguintes foram de revolta e indignação por parte dos 46 funcionários, que 
constituíam o quadro de trabalhadores do Matadouro[12], e dos cerca de 26 000 criadores de gado 
que se depararam desprovidos desta infraestrutura essencial à manutenção e revitalização da 
atividade agropecuária[13], tão importante na região[14].
[1] Pereira, A. (1966). O Matadouro Municipal. Jornal de Viseu.
[2] Ibidem
[3] Jornal de Viseu. (1966). No Matadouro - uma obra monumental. 
[4] Instituto Regulador e Orientador dos Mercados Agrícolas
[5] Rodrigues, M. (2004). Ainda (e sempre) a (re)abertura do Matadouro de Viseu. Público. [online] 
Disponível em: https://www.publico.pt/2004/04/03/jornal/ainda-e-sempre--a-reabertura-do-matadouro-de-
viseu-186448 [Acedido em 22 Maio 2017].
[6] Produtos Pecuários de Alimentação, S.A.
[7] Rodrigues, M. (2004). Ainda (e sempre) a (re)abertura do Matadouro de Viseu. Público. [online] 
Available at: https://www.publico.pt/2004/04/03/jornal/ainda-e-sempre--a-reabertura-do-matadouro-de-vi-
seu-186448 [Accessed 22 May 2017].
[8] Confederação Nacional da Agricultura
[9] Rodrigues, M. (2004). Ainda (e sempre) a (re)abertura do Matadouro de Viseu. Público. [online] 
Available at: https://www.publico.pt/2004/04/03/jornal/ainda-e-sempre--a-reabertura-do-matadouro-de-vi-
seu-186448 [Accessed 22 May 2017].
[10] Ibidem
[11] Rodrigues, M. (2004). Ainda (e sempre) a (re)abertura do Matadouro de Viseu. Público. [online] 
Available at: https://www.publico.pt/2004/04/03/jornal/ainda-e-sempre--a-reabertura-do-matadouro-de-vi-
seu-186448 [Accessed 22 May 2017].
[12] Diário Regional de Viseu (2003). Trabalhadores do Matadouro de Viseu descontentes com trans-
ferência para Aveiro. p.3.
[13] Rodrigues, M. (2004). Ainda (e sempre) a (re)abertura do Matadouro de Viseu. Público. [online] 
Available at: https://www.publico.pt/2004/04/03/jornal/ainda-e-sempre--a-reabertura-do-matadouro-de-vi-
seu-186448 [Accessed 22 May 2017].
[14] Fonseca, J. (2003). Autarquia de Viseu deve envolver-se na construção do novo Matadouro. Diário 
Regional de Viseu, p.3.
11
Como consequência esteve a intensificação do processo de desertificação e despovoa-
mento do interior rural com o passar do tempo, devido aos enormes prejuízos causados aos 
criadores de gado regionais e à falta de incentivos para a continuação da atividade, dependente 
agora de grandes deslocações, até Aveiro ou Oliveira do Hospital[1], para sobreviver.
Apresentando como argumento que este constituía um caso de extremo interesse para a 
economia nacional, a 24 de março de 2004, foi entregue ao Presidente  da Assembleia da Repú-
blica, por meia centena de agricultores, juntamente com os dirigentes da BALFLORA[2], da CNA 
e da ARP[3], uma petição com cinco mil e três assinaturas, exigindo a (re)abertura do Matadouro 
Municipal de Viseu, tendo o assunto que ser discutido pelo Parlamento, em plenário[4].
A decisão parlamentar de reabertura do edifício em questão, nunca chegou a ser uma 
realidade. Tal como a intervenção da Câmara Municipal de Viseu na construção de um novo 
matadouro para a cidade, como proposto por Álvares de Carvalho, presidente da ACGBA[5] e da 
Comissão Pró-Matadouro, ao presidente da câmara Fernando Ruas, em reunião a 24 de junho 
de 2003 e declarado ao jornal Diário Regional de Viseu de 20 de junho de 2003[6].
Conforme informação proveniente do jornal Diário Regional de Viseu, de 25 de junho de 
2003, a Câmara Municipal de Viseu já havia aberto processo judicial sobre o Governo da altura, 
pelo facto do Estado ter nacionalizado o Matadouro de Viseu, não ressarcindo devidamente a 
autarquia[7]. 
Claro está que este é apenas um dos processos envolvidos nos casos de venda e encer-
ramento do complexo de abate. Realça-se, por exemplo, o processo judicial relacionado com a 
privatização dos matadouros de Viseu, Aveiro e Coimbra, proveniente da compra da antiga PEC 
[1] Rodrigues, M. (2004). Ainda (e sempre) a (re)abertura do Matadouro de Viseu. Público. [online] 
Disponível em: https://www.publico.pt/2004/04/03/jornal/ainda-e-sempre--a-reabertura-do-matadouro-de-
viseu-186448 [Acedido em 22 Maio 2017].
[2] Secretariado dos Baldios do Distrito de Viseu
[3] Aliança em Defesa do Mundo Rural Português
[4] Rodrigues, M. (2004). Ainda (e sempre) a (re)abertura do Matadouro de Viseu. Público. [online] 
Disponível em: https://www.publico.pt/2004/04/03/jornal/ainda-e-sempre--a-reabertura-do-matadouro-de-
viseu-186448 [Acedido em 22 Maio 2017].
[5] Associação de Criadores de Gado da Beira Alta
[6] Seia de Matos (2003). Criadores de gado e Fernando Ruas vão debater velho e novo Matadouro. 
Diário Regional de Viseu, p.3.
[7] Seia de Matos (2003). Encerramento do Matadouro de Viseu vai fazer correr ainda... muita tinta. 
Diário Regional de Viseu, p.3.
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Fig. 5: Fotografia acesso secundário matadouro municipal de Viseu em 2003
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Fig. 6: Fotografia zona de cargas do matadouro municipal de Viseu em 2003
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LUSA, S.A. pela empresa Matadouros da Beira Litoral S.A. em 1999. Em causa apresenta-se a 
venda da mesma por metade do valor aprovado pelo Governo de António Guterres em 1998[8].
No jornal Diário Regional de Viseu, de 06 de junho de 2003, questiona-se também a res-
ponsabilidade sobre a saúde pública. Tal questão é proveniente da divulgação de um relatório de 
inspeções em 1999, onde a D. G. V. [9] confirma a falta de condições para a atividade exercida no 
edifício do Matadouro de Viseu. Desta forma não seria aprovada a compra e venda deste, para 
desempenho das mesmas atividades[10].
Conforme confidenciado por Almeida Henriques (na altura candidato a presidência da Câ-
mara Municipal de Viseu), a 20 de agosto de 2013, dez anos após o encerramento do Matadouro 
de Viseu, este considerava prioritário a construção de um matadouro no concelho, redimensio-
nado às novas necessidades produtivas e de consumo, valorizando os criadores de gado, bem 
como as tradições agropecuárias regionais[11].
Com o mesmo intuito, constituiu-se a MateViseu, em junho de 2007, com uma lista de ca-
torze acionistas que propunham-se a contribuir para a construção deste novo complexo industrial 
de abate. Entre estes destacam-se o belga Jan Swaegers (57%), a ACGBA (9,3%), a Câmara 
Municipal de Viseu (7,1%). Infelizmente o projeto não chegou a avançar, tendo a sua candidatura 
ao Proder[12] sido indeferida[13].
[8] Lusa (2015). Processo dos matadouros de Aveiro e Viseu volta à fase de instrução. País ao Minu-
to. [online] Disponível em: https://www.noticiasaominuto.com/pais/492809/processo-dos-matadouros-de-
aveiro-e-viseu-volta-a-fase-de-instrucao [Acedido em 27 Maio 2017].
[9] Direção Geral de Veterinária
[10] Diário Regional de Viseu, (2003). Matadouro de Viseu está a ser investigado pelo Governo. p.3.
[11] Agência Lusa (2013). Almeida Henriques defende construção de matadouro de Viseu. Porto Ca-
nal. [online] Disponível em: http://portocanal.sapo.pt/noticia/5945 [Acedido em 27 Maio 2017].
[12] Programa de Desenvolvimento Rural
[13] Agência Lusa (2013). Almeida Henriques defende construção de matadouro de Viseu. Porto Ca-
nal. [online] Disponível em: http://portocanal.sapo.pt/noticia/5945 [Acedido em 27 Maio 2017].
I . I I .  O  M A T A D O U R O 
   N O  C O N T E X T O  U R B A N O
O crescimento urbano da cidade de Viseu faz-se acompanhar do desenvolvimento das 
suas redes rodoviárias, de forma gradual e constante. Compreende-se, portanto, como a cidade 
desenvolveu os seus novos bairros, na antiga periferia da mesma, com a devida infraestrutura e 
ramificação rodoviária.
É interessante compreender a forma progressiva como a rede rodoviária foi ampliada e 
fortalecida através dos diversos planos urbanísticos desenvolvidos ao longo de décadas, tais 
como: Plano de Melhoramento - PM (primeiro em 1919), Plano de Urbanização - PU (primeiro em 
1935), Anteplano Geral de Urbanização - AGU (primeiro em 1950), Plano Geral de Urbanização 
- PGU (1976 não aprovado e 1985 não aprovado), Plano de Pormenor - PP (primeiro na década 
de 80) e Plano Diretor Municipal - PDM (primeiro em 1995)[1]. Estes regeram um desenvolvimento 
urbano estruturado e eficaz para a cidade, sempre aliado à sua expansão económica.
Destacam-se as ligações diretas entre o centro da cidade e a sua envolvente, contribuindo 
não só para uma maior facilidade de transporte de mercadorias até o mesmo, como também 
para uma melhor acessibilidade entre o centro e as diversas zonas que constituem a vasta malha 
urbana que Viseu apresenta na atualidade.
Segue-se a análise da evolução urbana de Viseu associando-se às diferentes fases que o 
matadouro municipal apresentou. Este estudo é conseguido através da pesquisa constante nos 
arquivos municipais, Biblioteca Municipal, páginas web e dissertações, destacando-se  o grande 
contributo que os jornais disponibilizados pela Biblioteca Municipal de Viseu e os antigos mapas 
disponibilizados pela Câmara Municipal de Viseu - CMV conferiram sobre a elaboração desta 
precisa pesquisa. 
[1] Almeida, S. (2015). ÂNCORAS DE DESENVOLVIMENTO - OS EQUIPAMENTOS COLETIVOS 
NO DESENHO URBANO: O CASO DE VISEU – DO SÉCULO XX ATÉ ÀS EXPANSÕES MAIS RECENTES. 
Mestre. Departamento de Arquitetura da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra. 
p. 57 - 69
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Na década de 60, do século anterior, quando o projeto fi nal do complexo industrial do 
Matadouro Municipal de Viseu foi desenvolvido e, seguidamente, construído; a cidade de Viseu 
apresentava características urbanas ainda não muito defi nidas. A sua malha rodoviária estava 
sendo desenvolvida sobre o foco de uma circular principal e a cidade era compreendida em três 
distintas zonas (fi g. 7), provenientes do AGU desenvolvido em 1950.
Possível é compreender, através da observação da fi gura 7, que o matadouro da cidade 
apresentava-se integrado na zona periférica da mesma. A ligação viária existente entre esta 
zona e a zona central da cidade, realizava-se através de vias perpendiculares à circular principal, 
que penetravam e cruzavam toda a zona intermédia da cidade. 
Salienta-se, portanto, que a zona periférica, na qual o edifício do matadouro está com-
preendido, apresentava-se apenas como uma zona vazia, desprovida de urbanizações de habi-
tação, edifícios de caráter comercial, oferta de serviços públicos e sem grande af.luência rodo-
viária. 
Apresentando-se, desta forma, como um terreno barato, não muito distante do centro – 
cerca de 3 km a NE –, garantia boas condições para as futuras fundações da indústria, muito 
próximo do rio Pavia, rede geral de distribuição de água e posto de transformação – o que supria 
as necessidades de saneamento, fornecimento de água e energia elétrica[1]. Este terreno apre-
sentava desta forma características positivas de um local propício para a construção do edifício 
industrial.
Às anteriores qualidades apresentadas pelo terreno, somava-se também a ausência de 
habitações na sua envolvente, vinculado ao fácil acesso através da estrada que ligava Viseu e 
Travassós de Baixo, garantindo uma grande af.luência de gado, das principais regiões do centro 
do país, ao novo matadouro da cidade[2].
[1] Caravana, F. (1959).Ante-projecto do Matadouro Municipal  - Memória descritiva e justifi cativa. 







Fig. 7: Planta da cidade de Viseu em 1971
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Após o surgimento da necessidade de alterações no AGU do 1950, desenvolveram-se os 
PGU de 1976 e de 1985, porém nenhum destes foi aprovado. Ainda na década de 80 criou-se o 
primeiro Plano Pormenor que originou a alteração do caráter apresentado pelas vias conectoras 
entre o centro e a periferia da cidade.
O aumento demográfi co notado nas décadas de 70 e 80 desencadeou também uma gran-
de necessidade de expansão na cidade. Com este objetivo, foram desenvolvidos novos bairros 
habitacionais e uma aposta na renovação de habitações já existentes, conforme se observa na 
fi gura 8. Criaram-se, assim, duas novas áreas - norte e sul - exteriores à via periférica já existente 
na cidade.
Esta nova realidade apresentada pela demografi a e pelo urbanismo da cidade, acarretou 
a diligente necessidade de ampliação da rede viária da mesma, orientando-se a norte e sul da já 
existente malha, de forma a responder às novas necessidades locais.
Outra proposta vigente na altura foi a criação da segunda circular no sistema rodoviário 
da cidade, evidenciando a importância então depositada na ligação entre esta zona periférica e 
a restante cidade.
Foi apenas em 1995 que se desenvolveu o primeiro PDM de Viseu, sendo este baseado 
em todos os planos já desenvolvidos até então. Este foi o principal autor da morfologia radio con-
cêntrica atribuída à cidade. Após a implementação do plano em análise, observou-se também a 
consolidação do sistema rodoviário da cidade integrado no sistema nacional de estradas[1].
Desta forma, compreende-se que o complexo industrial do matadouro se apresentava 
mais incorporado à restante malha da cidade de Viseu, iniciando, por isso, a alteração da ideia 
de periferia que esta zona apresentava. 
[1] Almeida, S. (2015). ÂNCORAS DE DESENVOLVIMENTO - OS EQUIPAMENTOS COLETIVOS 
NO DESENHO URBANO: O CASO DE VISEU – DO SÉCULO XX ATÉ ÀS EXPANSÕES MAIS RECENTES. 
Mestre. Departamento de Arquitetura da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra. 





Fig. 8: Planta da cidade de Viseu em 1983
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Após o desenvolvimento do primeiro PDM de Viseu (1995) e com o contínuo crescimento 
urbano apresentado, a delimitação das três distintas zonas  - central, intermédia e periférica – 
deixou de se sentir. Criou-se assim uma cidade mais coesa e uniforme.
A antiga periferia passou a apresentar papel integrante na cidade. Esta constatação deve-
-se não só à expanção da rede viária da cidade, como também ao aparecimento de novos bairros 
habitacionais, instalação de serviços e desenvolvimento de comércio nesta zona.
No início do presente século, já em 2003, com  novo PDM da cidade em vigor, o matadou-
ro municipal já era considerado parte constituinte da Grande Viseu, que o albergava nas suas 
ramifi cações - conforme é possível observar na fi gura 9. Este facto justifi ca a alteração brusca 
de toda a envolvente onde o matadouro  se encontrava  compreendido, sendo já nesta época 
rodeado por edifícios habitacionais e comerciais.
As inspeções e vistorias neste complexo industrial passaram a ser cada vez mais profun-
das e frequentes, devido às exigências que este novo cenário lhe impunha, obrigando assim a 
readaptação da indústria à sua nova realidade[1].
Seguiu-se, portanto, o encerramento do matadouro devido a falta de condições para labo-
rar[2]. Apresentando o edifício, com o passar dos anos, graves sinais de degradação e destruição. 
O seu antigo caráter de imponência foi substituído pela máscara do abandono, apresentando 
hoje uma conotação negativa a esta zona da cidade.
[1] Gazeta da Beira, (2003). Voltamos ao encerramento do matadouro de Viseu. p. 14. 





Fig. 9: Planta da cidade de Viseu em 2003
Matadouro
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Tratando-se de um caso de trabalho no âmbito da reabilitação, mais especificamente da 
reabilitação industrial, considera-se relevante expor a importância atribuída pela Câmara Muni-
cipal de Viseu, sobre este tema.
Muitos são os casos de reabilitação observados por toda a cidade de Viseu, destacan-
do-se, por exemplo, o edifício do antigo Hospital de São Teotónio (séc. XIX), atualmente apre-
sentado como Pousada de Viseu, após intervenção de reabilitação sobre responsabilidade do 
arquiteto Gonçalo Byrne; o antigo Paço dos Três Escalões (séc. XVI), no local do paço episcopal, 
que após processo de reabilitação assinado pelo arquiteto Eduardo Souto Moura, desempenha 
hoje a função do Museu Grão Vasco e o caso da antiga Praça 2 de maio (séc. XIX), hoje conhe-
cida como Mercado 2 de maio, que sofreu processo de requalificação do espaço sob autoria do 
arquiteto Siza Vieira.
Salienta-se, portanto a grande aposta do município na reabilitação de antigos edifícios e 
estruturas da cidade ao longo de décadas, focando-se com maior notoriedade na zona histórica 
da mesma. Este fato deve-se à necessidade, anteriormente sentida, de revitalização da cidade, 
investindo em novos espaços culturais, sociais e residenciais como forma de impulsionar a sua 
reativação.
Porém, a constante expansão da malha urbana da cidade apresenta a atual necessidade 
de intervenção também nas restantes zonas destas, descentralizando-se do centro histórico. 
O processo de reabilitação de antigas infraestruturas presentes na anterior periferia da cidade, 
constitui uma ousada aposta  de recuperação desta zona, atribuindo-lhes valor e contribuindo 
para o seu desenvolvimento adequado.
O Departamento de Engenharia Civil e Arquitetura - DECA, da Universidade da Beira In-
terior apresenta em seu arquivo uma série de dissertações desenvolvidas na cidade de Viseu, 
exprimindo a próxima relação entre os seus antigos alunos e a mesma. Destaca-se, como exem-
plo, o projeto de reabilitação da antiga sede do Orfeão de Viseu, sob autoria de Ana Catarina 
Figueira.
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Destaca-se, porém, a reabilitação de uma infraestrutura do fim do séc. XIX, que não es-
tando completamente integrada no centro histórico de Viseu, desempenhava função de primeiro 
matadouro municipal da cidade. Este é, assim, o maior exemplo de reabilitação relacionado com 
o tema da presente dissertação, no âmbito da reabilitação do património industrial em Viseu.
A proposta de reabilitar a infraestrutura do primeiro Matadouro Municipal de Viseu, já em 
estado de degradação muito avançado (fig. 10) , surgiu da parte de uma instituição cultural e 
recreativa da cidade, que, anos mais tarde, avançou o seu projeto com a autorização e apoio da 
Câmara Municipal de Viseu[1].
 O ano de 2013 marcou, então, a inauguração da nova sede do Orfeão de Viseu (fig. 11), 
alterando a sua morada da Rua Direita para o novo edifício reabilitado pelo arquiteto Cândido 
Miguel Mota. O antigo Matadouro passou, assim, a ser palco de diversas atividades culturais e 
artísticas na cidade, associando-se ao lema que rege a instituição desde maio de 1929, ano da 
sua fundação – “Pela arte e pela Beira”[2].
Todo o cenário envolvente foi também recuperado. Como exemplo está a construção de 
uma ponte pedonal que liga as duas margens do rio Pavia, na imediação do centro cultural, faci-
litando assim o acesso ao mesmo. Já em 2014 inaugurou-se a obra de reconversão urbanística 
do antigo “Largo do Matadouro”, atualmente designado como “Largo do Orfeão”. Neste destaca-
-se a criação de um anfiteatro ao ar livre, como estrutura de apoio ao edifício sociocultural.
Atualmente as novas instalações do Orfeão de Viseu, que completa já 88 anos de exis-
tência, apresenta diversas práticas artísticas e culturais neste novo edifício, destacando-se a 
música como principal atividade desenvolvida. 
Considera-se, portanto, que este é um bom exemplo de reabilitação na cidade, demons-
trando a aceitação que a mesma apresenta sobre a reabilitação de antigas infraestruturas, mes-
mo de caráter industrial, reintegrando-as na cidade e acolhendo-as como meio reanimador da 
zona envolvente. Em suma, apresenta-se a proposta de reabilitação como uma aposta positiva 
para o desenvolvimento urbano da cidade.
[1] Portal Cidade Viseu. (2009). Nova sede do Orfeão de Viseu será no antigo matadouro. [online] 
Disponível em: http://www.cidadeviseu.com/noticias-viseu/558-nova-sede-do-orfeao-de-viseu-sera-no-an-
tigo-matadouro [Acedido em 29 maio 2017].
[2] Orfeão de Viseu. (2018). Nota histórica. [online] Disponível em http://www.orfeaodeviseu.com/his-
toria/info/15 [Acedido em 10 maio 2018]
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Fig. 10: Primeiro matadouro municipal de Viseu Fig. 11:  Novo Orfeão de Viseu
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Fig. 12: Fotografi a zona de cargas matadouro municipal de Viseu - levantamento 2017
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Após  exaustiva procura e solicitação de documentação à atual empresa proprietária - So-
ciedade Matadouros da Beira Litoral S.A. - e às entidades municipais de Viseu, relativas ao mata-
douro municipal, foi fornecida pelo arquivo da Câmara Municipal, cópia da documentação[1] ar-
quivada, referente a peças desenhadas e escritas do anteprojeto do mesmo edifício (em anexo).
Entre a documentação fornecida, destaca-se como peça escrita a memória descritiva e 
justificativa do anteprojeto, datada de 21 de novembro de 1959 e também peças desenhadas, 
tais como planta de utilizações, planta de rede sanitária, dois alçados, dois cortes, e uma axono-
metria, igualmente referentes à proposta de anteprojeto desenvolvido para a indústria, idealizado 
e assinado pelo Engenheiro Francisco Caravana e pelo Arquiteto Daniel Caravana.
Verifica-se, in situ, os documentos solicitados, verificando a disparidade entre estes e a 
atual realidade da infraestrutura. Os mesmos apresentavam a ideia geral do projeto hoje cons-
truído, porém com grandes variações e alterações a nível estrutural, de escala e de utilização, 
sendo por isso impossível o seu aproveitamento como desenhos base para o desenvolvimento 
do projeto de reabilitação.
Com a intenção de compreender a história da infraestrutura em estudo, as suas alterações 
morfológias ao longo do tempo, a sua anterior atividade, a razão do seu encerramento, o proces-
so de degradação a que foi submetida, as razões vinculadas ao seu esquecimento e abandono, 
entre outros, desenvolve-se uma exaustiva investigação sobre a mesma, recolhendo e cruzando 
dados e informações fundamentais para o reconhecimento da sua génese. Neste processo des-
taca-se o papel crucial que a Biblioteca Municipal de Viseu desempenhou, através do forneciento 
de diversos jornais (em anexo) da época de atividades do antigo matadouro. Entende-se tam-
bém necessária uma abordagem mais profunda da infraestrutura e sua envolvente, conseguida 
através da visita ao local e análise da sua atual conjuntura, compreendendo o seu real estado de 
conservação, as suas patologias e um possível método de intervenção na mesma.
Inicia-se assim, o processo de levantamento de todo o complexo industrial, na primeira 
pessoa. Utilizam-se como ferramentas base o instrumento de medição a laser, as técnicas de 
desenho livre e o registo fotográfico. Fazendo-se acompanhar de um desenho rigoroso no soft-
ware adequado, o processo de levantamento do edifício prolongou-se ao longo de dois meses, 
obtendo-se por fim, após diversas visitas à infraestrutura, os elementos base para a correta ela-
boração do projeto de reabilitação da insfraestrutura existente. 
[1] EDOC/2017/16956
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Ao visitar o antigo matadouro municipal de Viseu, observa-se a existência de dois edifícios 
distintos, um de maior e um de menor dimensão, compreendendo-se respectivamente como o 
edifício que defi ne o acesso principal ao complexo industrial e o edifício onde eram desenvolvi-
das as atividades relacionadas ao matadouro. Esta relação de coexistência espacial e de escala 
apresenta-se visível na fi gura 13, referente ao alçado Norte do conjunto, proveniente do antepro-
jeto de 1959, fornecido pelos arquivos municipais de Viseu. 
Observa-se desta forma, que estes dois edifícios apresentam comportamentos diferentes 
relativamente às suas formas, estruturas, soluções construtivas e organização interna, sendo 
estas relacionadas com os programas desenvolvidos em cada uma das infraestruturas, durante 
a passado período de atividades.
O edifício de acesso, constituído por dois volumes, apresenta-se imponente perante a sua 
envolvente, devido à presença de uma torre de grande escala. Esta ergue-se sobre um elemento 
horizontal, compreendido como um terraço que conecta os dois volumes principais através do 
piso superior, sustentando ostentosamente um depósito de água que serve todo o complexo 
industrial.
O edifício do matadouro, onde eram desempenhadas as atividades de abate dos animais 
e o tratamento e armazenamento das respectivas peças, desenvolve-se com maior escala ao 
longo de um só piso, longitudinalmente ao lote que defi ne o complexo industrial. Este apresenta 
um caráter industrial mais vincado, com a presença de diferentes estruturas expostas, todas 
estas de betão armado. As mesmas assumem-se vincadas no projeto do antigo matadouro, 
compreendendo-se como peças fundamentais na organização interna que este apresenta. Em 
conformidade apresenta-se a malha regular de pilares e as diversas coberturas que confi nam 
espaços internos diferenciados, com caráter próprio.
O lote que defi ne o antigo complexo industrial totaliza, sensivelmente, 7 700 m2 desenvol-
vidos num terreno com inclinação pouco acentuada. Este apresenta uma forma irregular, sendo 
moldado pela sua envolvente, estando confi nado a Sul pela Avenida Nova da Esculca, a Este 
pela Estrada São João da Carreira, a Norte por um lote que também compreendia atividades 
industriais no passaso e  a Oeste por um terreno baldio, desprovido de atividade.
Fig. 13: Alçado Norte do matadouro municipal de Viseu - Anteprojeto 1959
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Fig. 14: Planta matadouro municipal de Viseu - Anteprojeto 1959
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Fig. 15: Fotografi a matadouro municipal de Viseu em 1966
Na década de 60, quando construído, o Matadouro Municipal de Viseu era considerado 
um edifício enriquecedor do Património Municipal, no qual aliava-se “o bom gosto e o sentido 
da arquitetura moderna às exigências da indústria da época[1]”, conforme exposto na memória 
descritiva e justifi cativa do anteprojeto desta infraestrutura,. Acreditava-se também que este ar-
rojado projeto viria assegurar a relação entre as suas diversas secções, respeitando os moldes 
do Plano de Matadouros e as normas obedecidas pelos edifícios industriais, solucionando os 
problemas de higiene pública presentes na cidade. 
Ao analisar a morfologia do complexo industrial, observa-se que este foi projetado no 
sentido da retaguarda para a entrada principal, sendo desenvolvido inicialmente como um bloco 
único, onde estavam confi nadas todas as atividades relativas às reses e, posteriormente, o edi-
fício de acesso. Este apresenta dois volumes interligados, defi nidos como a habitação do diretor 
e as instalações dos trabalhadores, compostas pelos balneários e pela cantina. Desta forma, 
compreende-se que o bloco principal (de maior dimensão) comporta as redis e os estábulos, as 
salas da matança, as secções fi nais ou de acabamento, as dependências administrativas, a sala 
das máquinas e as câmaras de refrigeração. Assegurava-se, deste modo, um funcionamento 
lógico e intuitivo ao matadouro, sem cruzamentos, retrocessos ou sobreposições de atividades, 
conforme verifi ca-se na fi gura 14. Acoplado também a este edifício principal encontra-se a gara-
gem, o armazém geral e a casa do guarda.
Posteriormente à sua inauguração, algumas foram as alterações que esta indústria veio a 
sofrer. Respeitando a infraestrutura já existente, aliaram-se as normas e condições necessárias 
para o melhor funcionamento do complexo industrial, satisfazendo as carências e exigências 
vinculadas às atividades desenvolvidas no mesmo. 
Ao visitar o edifício na atualidade verifi cam-se duas grandes ampliações na infraestrutura 
original: a construção de um segundo piso sobre as instalações dos trabalhadores (fi g. 15), al-
terando fortemente o alçado principal, e a expansão das zonas de cargas de mercadorias que 
incorpora um novo modelo estrutural ao complexo industrial. De forma mais contida estão as al-
terações internas, provenientes da tentativa de readaptação do matadouro às restrições higiéni-
cas da época, sofrendo uma intervenção interna nas instalações sanitárias e salas de tratamento 
e armazenamento das peças. Todas as informações apresentadas encontram-se  expostas na 
fonte anteriormente apresentada.
[1] Caravana, F. (1959).Ante-projecto do Matadouro Municipal  - Memória descritiva e justifi cativa. 
Câmara Municipal de Viseu.
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Fig. 16: Fotografias levantamento - interior
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Tendo em consideração a longevidade dos edifícios de caráter municipais, os responsá-
veis pelo projeto do matadouro acautelaram-se a empregar processos que garantissem a longa 
duração do complexo industrial com despesas mínimas de conservação. Verifica-se a presença 
deste aspeto tanto na memória descritiva e justificativa[1] analisada como também em visita ao 
edifício atual. Para uma melhor compreensão deste, é necessário listar as escolhas projetuais 
tomadas pelos seus autores, analisando algumas indicações gerais relativas às paredes, pavi-
mentos, coberturas, portas, janelas, rede de distribuição de água potável, rede de saneamento, 
estrutura e organização interna, compreendidas durante o processo de levantamento do comple-
xo industrial (fig. 16).
Quanto á organização interna do Matadouro Municipal de Viseu, entende-se que esta 
foi desenvolvida segundo as normas para o melhor funcionamento das atividades vinculadas 
ao mesmo e as suas necessidades. Compreende-se também uma atenção especial depositada 
ao processo de produção do edifício industrial, situando cada uma das suas funções em zonas 
estratégicas do mesmo, obtendo um sistema de funcionamento eficaz e prático. 
Denota-se nos detalhes funcionais e estéticos presentes, o desejo de criação de espaços 
diferenciados e dinâmicos, que conotam ao complexo industrial um aspecto contemporâneo e 
díspar dos restantes matadouros desta mesma época.
Os muros de fundação e as paredes exteriores são compostas por um muro de betão 
de 30 cm de espessura ao qual é aplicado uma camada de argamassa de cimento, cal em pó e 
areia no exterior do edifício e uma camada apenas de argamassa de cimento e areia no interior 
do edifício, como é possível observar na zona de redis e estábulos e na sala de salga. As res-
tantes paredes internas são constituídas por alvenaria. As paredes que delimitam as câmaras 
frigoríficas apresentam uma composição diferenciada, pois as suas superfícies são hidrofuga-
das, sendo forradas com duas placas de aglomerado negro de cortiça e, por fim, apresentando 
um reboco armado hidrófugo. As demais paredes internas são rebocadas com argamassa de 
cimento, cal em pó e areia sobre as quais são aplicados revestimentos cerâmicos - como na 
sala das máquinas, sala de matança, laboratórios, enfermaria, instalações sanitárias, cantina 
e balneários - ou lambris de madeira - em parte da habitação. A zona administrativa apresenta 
apenas uma pintura contínua de cor branca e o exterior do edifício é pintado com tinta plástica.
A estrutura presente neste complexo industrial não é constante, observando-se uma va-
riação estrutural relacionada com os diversos tipos de coberturas que o mesmo apresenta. Atra-
vés da sucessão de pilares e vigas compuseram-se diferentes espaços nos quais a exposição 
da sua estrutura garante-lhes uma identidade e um caráter próprio. Os maiores exemplos dessa 
intenção assumida no projeto são a sala de matança, que apresenta uma cobertura shed (fig. 18) 
que inunda permanentemente este espaço com luz natural, através dos vãos zenitais e a zona 
das redis e estábulos, através da presença de duas diferentes estruturas treliçadas que confinam 
assumidamente estes espaços (fig. 16).
Os pavimentos exteriores são de macadame[2] revestidos a betuminoso, que são rema-
tados, nas zonas de serviço, por passeios de betonilha de cimento. Como exceção aos pavi-
mentos exteriores, estão os espaços relvados. Os espaços interiores são revestidos por três 
[1] Caravana, F. (1959).Ante-projecto do Matadouro Municipal  - Memória descritiva e justificativa. 
Câmara Municipal de Viseu.
[2] Pavimento destinado a pistas de rodagem no qual são assentes três camadas de pedras e agre-
gados de diferentes escalas, submetidas a elevada tensão vetical.
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Fig. 17: Fotografias levantamento - exterior
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diferentes pavimentos. O pavimento cerâmico é o revestimento empregue nos corredores, zona 
administrativa, laboratórios, cantina, sala de matança, enfermaria, sala das máquinas, instala-
ções sanitárias e balneários e nas zonas húmidas dos edifícios de habitação. Os tacos de ma-
deira constituem o pavimento de todas as demais dependências dos edifícios de habitação. Já o 
revestimento aplicado nos restantes espaços interiores é a betonilha rebocada.
De um modo geral, a cobertura de todos os edifícios é revestida com telhas cerâmicas 
tipo lusa (fi g.17). Como exceção está a casa das máquinas, onde foi empregue uma laje de betão 
armado, com resistência sufi ciente para suportar os condensadores e a torre de arrefecimento, 
outrora assentes sobre esta. A cobertura do edifício onde se encontram as instalações dos tra-
balhadores apresenta também um material distinto, sendo este uma chapa de alumínio. Salien-
ta-se  que a cobertura do edifício funciona de forma variada consoante as utilizações internas, 
apresentando no total cinco diferentes morfologias - plana, duas águas invertida, quatro águas, 
shed e duas águas regular.
Os edifícios de habitação apresentam todas as suas portas de madeira, sendo algumas 
almofadadas ou envidraçadas. Os edifícios onde eram desenvolvidas as atividades relacionadas 
com o matadouro apresentam todas as portas de chapa de ferro, armadas com tubos de ferro 
galvanizado. Como exceção estão as portas da zona administrativa, enfermaria, instalações sa-
nitárias e balneários, que também são  de madeira.
Todas as janelas são constituídas por caixilharias de madeira, apresentando-se sempre 
nos modelos de janelas fi xas, basculantes ou com perfi l para ventilação permanente. Nos edifí-
cios de habitação aplicaram-se janelas com duas folhas, também com caixilharias de madeira.
A rede de distribuição de água potável (requisito essencial em edifícios desta natureza) 
projetou-se de forma ramifi cada, sendo esta proveniente da rede municipal de água enchendo o 
depósito (fi g. 17). Este foi projetado com grande presença sobre o alçado principal do complexo 
industrial, recepcionando todos os seus visitantes e confi gurando uma imagem de marca sobre 
o mesmo.
Já o saneamento de águas residuais, era realizado através da estação de tratamento, 
tendo como fi m o rio Pavia. O af.luente de águas residuais e vestígios das atividades desenvol-
vidas, eram orientados através de caleiras presentes no pavimento desses espaços, com incli-
nação entre 1 a 2%. Estas eram descarregadas nas condutas subterrâneas que, por sua vez, 
desaguavam na estação de tratamento referida.
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Fig. 18: Corte transversal matadouro municipal de Viseu - Anteprojeto 1959
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Fig. 19: Fotografias levantamento de patologias
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Na atualidade encontra-se uma infraestrutura abandonada, esquecida entre a vegetação 
e os destroços. Uma indústria fragilizada, já sem função e à qual história já não é lembrada. Um 
cartão de visitas medonho, que espanta quem por ele passa e afugenta quem pretende conhecer 
a cidade. Condições contrárias às que poderiam ser apresentadas e às quais podem ser obser-
vadas por quem deposita credibilidade à revitalização do passado.
Em oposição às qualidades arquitetónicas e construtivas, intrínsecas ao complexo indus-
trial que poderia perdurar no tempo e no espaço, a entidade responsável afirma que a sua demo-
lição está para breve, não garantindo, por isso, o reaproveitamento da infraestrutura existente[1]. 
Destrói-se assim a esperança do matadouro se reerguer, não apresentando, nas atuais condi-
ções, nenhumas perspetivas de futuro.
No momento presente, o matadouro municipal de Viseu é equiparado, de forma exagera-
da, a um vazio urbano na cidade. Este episódio deve-se ao atual cenário em que este se apre-
senta inserido e ao seu estado de conservação. O desprezo e desmazelo com que este é tratado 
espelha-se diretamente na atual conjuntura da sua obra denegrida, sendo, por isso, constante-
mente vinculado a aspetos negativos e não contribuindo em nada para o enriquecimento desta 
zona da cidade. 
O edifício em análise apresenta já um acentuado estado de degradação. Esta deteriora-
ção que avança sem entraves pelo espaço, sobre a infraestrutura do matadouro, desenvolve-se 
também ao longo do tempo de forma progressiva, destruindo a sua identidade, apagando a sua 
história e aniquilando a sua imponência e exuberância.
Apesar do vandalismo ao qual o edifício foi submetido nos últimos anos, ainda é possível 
notar características intrínsecas à atividade nele desenvolvida. Exemplo disso são a sala da sal-
ga, que ainda contém sacos de sal armazenados e a zona administartiva, que ainda apresenta 
arquivos  da sua época de atividades (fig.19).
As patologias apresentadas pela infraestrutura são facilmente apontadas (fig.19). Desta-
cam-se as fissuras nas paredes, a obstrução do sistema de escoamento das águas pluviais, as 
infiltrações que penetram ao interior do edifício, os vidros partidos, as persianas estragadas , 
as madeiras das janelas apodrecidas, os pavimentos desgastados e a ausência da maioria das 
portas que foram ao longo dos anos saqueadas.
Este edifício industrial encontra-se, no momento presente, perdido num panorama incom-
patível à sua potencial realidade,  apresentando-se devastado também no seu exterior. Exibindo 
um lote envolvente parcialmente dominado pela vegetação que cresce de forma descontrolada, 
certos detalhes dos alçados dos edifícios  do matadouro são inibidos,  assim como alguns dos 
seus acessos são impedidos (fig.19).
Entende-se, após o levantamento e análise do atual estado de conservação do edifício e 
das patologias inerentes ao mesmo, a dificuldade de inclusão deste no seu atual contexto ur-
bano. Realça-se, contudo, as capacidades de readaptação que este ainda apresenta, podendo 
portanto ser reaceite nesta zona da cidade, através da intervenção adequada.
[1] Informação cedida pela entidade proprietária à autora da dissertação.
A V A L I A Ç Ã O  D A  I N F R A E S T R U T U R A
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Com o passar dos anos, apresenta-se necessário analisar o novo contexto urbano apre-
sentado pela cidade de Viseu, uma vez que este constitui um dos fatores mais relevantes para a 
alteração morfológica da cidade. Compreende-se, desta forma, a expansão geográfica da cida-
de, o desenvolvimento de novos bairros residenciais e novas zonas industriais, a alteração dos 
cenários urbanos e a ampliação das redes viárias que servem a mesma.
Todas estas alterações urbanas sentidas ao longo dos anos, fizeram-se acompanhar de 
um estudo constante e uma reestruturação urbana ponderada e adequada às novas caracterís-
ticas presentes na cidade, satisfazendo todas as suas necessidades.
Viseu, apresenta-se hoje como uma cidade atualizada, que visa o bem estar dos seus 
cidadãos através do seu desenvolvimento equilibrado e da criação de infraestruturas contempo-
râneas readaptadas e adequadas ao novo contexto onde se enquadra.
Destaca-se como exemplo desta profunda metamorfose sentida pela cidade de Viseu, 
toda a zona envolvente ao matadouro municipal da mesma, que após uma brusca expansão, 
apresenta na atualidade um cenário oposto ao observado na época de inauguração da infraes-
trutura, não sendo por isso compreendido como palco apropriado ao desenvolvomento de ativi-
dades industriais.
Esta transformação no tempo e espaço implicou alterações no desenho da malha urbana 
local e também a readaptação dos edifícios há mais tempo ali implantados. Aponta-se assim, o 
edifício do matadouro municipal como uma infraestrutura estagnada no tempo, que não sendo 
capaz de acompanhar o desenvolvimento que a cidade exigiu, não é agora compreendido como 
elemento integrante desta zona da cidade.
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Compreende-se importante entender como este edifício se encontra envolvido em uma 
das ramificações da cidade. Com este intuito analisa-se de forma mais aprofundada a lozaliza-
ção geográfica do mesmo.
Atualmente, o antigo complexo industrial do Matadouro de Viseu, situado em um dos prin-
cipais acessos para o centro da cidade, através da EN229, A25 e IP5, apresenta-se como um 
péssimo “cartão postal”  para a cidade, sendo também uma desastrosa e lastimável imagem de 
boas-vindas aos visitantes da mesma, uma vez que transmite uma primeira impressão desleal à 
atual realidade desta cidade beirã.
Localizado na região Nordeste de Viseu, o Matadouro Municipal encontra-se numa região 
anteriormente compreendida como periferia, sendo hoje destacada como parte integrante da ci-
dade. Esta desenvolveu-se ao longo da vida do matadouro municipal, estando agora constituída 
por bairros residenciais, apresentando também a presença de comércio.
Entre os bairros mais recentes desenvolvidos na região Nordeste da cidade, destacam-se 
os bairros de Santiago, Travassós de Cima, Travassós de Baixo, Esculca, Gumirães e Rio de 
Loba, que integram esta zona da cidade, envolvendo a infraestrutura industrial e constituindo um 
novo contexto urbano.
O conjunto do Matadouro posiciona-se a uma distância retilínea de apenas 2,5 km até 
ao Rossio, que é hoje compreendido como o ponto mais central da cidade (fig. 20). Através da 
malha viária desenvolvida, o percurso entre a antiga indústria e o centro de Viseu dista somente 
3,5 km, sendo possíveis de serem percorridos facilmente em apenas sete minutos de automóvel.









Fig. 21: Planta solo urbano cidade de Viseu - PDM 2013
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Hoje em dia, apresenta-se em vigor na cidade de Viseu o PDM de 2013 [1]. Este apresenta 
alterações ao PDM anterior (de 2003), baseando-se nas propostas previamente expostas nos 
PGU de 1976 e 1985. É assim desenvolvido um sistema viário urbano mais consistente, através 
da consolidação da 1ª circular norte e sul e da proposta e construção da 2ª circular na malha 
urbana[2]. 
A zona de implantação do matadouro apresenta uma grande evolução a nível de ativida-
des desenvolvidas no local e também uma profunda alteração morfológica e de escala, quando 
comparado com a época áurea da indústria em estudo. Porém, este crescimento tem vindo a 
diminuir progressivamente, devido a falta de apostas e investimentos nesta mesma zona.
A via principal, EN 229, na qual está integrada a Estrada São João da Carreira, presente 
em frente à grande entrada do antigo matadouro, constitui um dos principais acessos à cidade, 
fazendo a ligação desta até ao Sátão. Em junho de 2017 foi lançado pela Câmara Municipal de 
Viseu um concurso público com o objetivo de realizar a ampliação de um troço de 300 metros, 
nesta mesma via, na zona adjacente ao edifício industrial em análise. Esta intervenção é propos-
ta como solução para o congestionamento viário observado no entroncamento existente no local.
Já as vias de comunicação  rodoviárias desde o matadouro até ao centro da cidade são 
variadas e de bom acesso, contribuindo desta forma para uma cidade mais coesa e homogénea 
em toda a sua amplitude.
Compreende-se portanto como todo o processo de desenvolvimento urbano de Viseu vol-
tou-se essencial para a atual eficácia da sua malha rodoviária. Esta apresenta-se como uma das 
maiores razões que sustentam a premissa de que, no presente, a zona onde o matadouro está 
inserido já não constitui uma zona periférica da cidade.
O presente Plano Diretor Municipal contribui também para a valorização do posiciona-
mento geográfico estratégico da cidade de Viseu perante o contexto nacional, desempenhando 
o papel conector entre o litoral - distritos de Aveiro, Coimbra e Leiria - e o interior - distritos da 
Guarda e Castelo Branco.
Salienta-se também que, conforme apresentado no PDM de 2013, o terreno da implanta-
ção do matadouro em análise é agora considerado um Espaço de Atividade Económica, estando 
o edifício industrial integrado num Parque Industrial Tecnológico e Comercial, conforme exposto 
na figura 21.
Esta nova realidade da cidade suporta a intenção da reabilitação do antigo complexo in-
dustrial do matadouro, onde se apresenta inerente o reaproveitamento do complexo industrial e 
o propósito do desenvolvimento de um novo equipamento para a cidade, que reanime esta zona 
em particular, desfazendo, portanto, a imagem medonha associada à esta infraestrutura.
[1] Decreto-Lei nº 12115, de 30 de setembro de 2013
[2] Almeida, S. (2015). ÂNCORAS DE DESENVOLVIMENTO - OS EQUIPAMENTOS COLETIVOS 
NO DESENHO URBANO: O CASO DE VISEU – DO SÉCULO XX ATÉ ÀS EXPANSÕES MAIS RECENTES. 
Mestre. Departamento de Arquitetura da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra. 
p. 57 - 69
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Inicia-se um estudo profundo da zona envolvente ao matadouro, com o objetivo de analisar 
e compreender como esta se comporta, como é constituída e desenvolvida, quais as principais 
atividades que oferece à sua população e quais os tipos de serviços e equipamentos presentes 
na mesma.
Com este objetivo desenvolve-se um mapa de utilizações - figura 22 -  no qual, através da 
seleção de quatro diferentes cores, se destacam também quatro distintas utilizações. A elabora-
ção deste mapa in situ comprova a sua legitimidade com a envolvente real em análise.
Verifica-se, desta forma, que a região em estudo apresenta edifícios exclusivamente ha-
bitacionais, edifícios comerciais e equipamentos, edifícios mistos e edifícios industriais, sendo 
estes últimos os mais antigos ainda presentes na zona.
Conforme demonstrado na figura 22, observa-se uma predominância massiva de edifícios 
privados, puramente habitacionais e suas posteriores extensões. Estes não oferecem qualquer 
tipo de serviço para esta zona da cidade.
Segue-se, embora em diminuta quantidade, os edifícios com caráter misto, que combinam 
frações habitacionais conjuntamente com frações comerciais. Nestes casos, a grande maioria 
apresenta no piso inferior um comércio aberto ao público e os demais pisos são privados do pú-
blico geral, sendo estes habitacionais.
Menos evidentes estão os edifícios públicos. Estes desempenham papéis unicamente de 
comércio ou equipamentos e são bastante escassos nesta zona da cidade. Compreende-se, 
portanto, a carência de equipamentos que enriqueçam toda esta área urbana, depositanto na 
mesma mais interesse e qualidade.
Salienta-se também, a presença de poucos edifícios industriais, os quais, na sua maioria, 
apresentam atividade cessada e infraestrutura ao abandono. Neste grupo de edifícios está com-
preendido o antigo complexo industrial em estudo - o Matadouro Municipal de Viseu.
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Habitação Misto Comércio Edifício IndustrialFig. 22: Mapa de utilizações da envolvente
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Através da análise urbana anteriormente desenvolvida, entende-se de forma mais lúcida 
quais as principais carências presentes nesta zona da cidade. É então necessário descrever este 
diagnóstico, para uma melhor compreensão e posterior resolução.
Com a proliferação da cidade, a zona em questão desenvolveu diversos bairros que apre-
sentam características muito semelhantes entre si, consituindo assim uma nova zona de desen-
volvimento urbano. 
A característica mais evidente e transversal aos bairros anteriormente referidos, é o predo-
mínio de edifícios habitacionais em relação a edifícios mistos ou públicos. Perfaz-se assim, uma 
zona maioritariamente habitacional, sem grande oferta de comércio e serviços locais (fig. 23 e 
24). Esta é a principal razão que faz despertar a maior necessidade sentida no local.
A população local, perante a carência de comércios e serviços no seu contexto,vê-se 
obrigada a procurar satisfazer esta necessidade em equipamentos localizados em outras zonas 
mais distantes, apoiando-se principalmente na zona central da cidade. É perante esta realidade 
de desintegração e dependência urbana, que resulta a atual proposta. 
É possível assim, numa segunda etapa, intervir de forma rigorosa na resolução das mes-
mas lacunas, através de uma estratégia justificada e eficaz. Nesta lógica, aliam-se as carac-
terísticas intrínsecas ao complexo industrial à sua envolvente e desenvolve-se uma potencial 
proposta, reativadora não só desta infraestrutura em estudo, como também do seu contexto, 
através de um programa audaz, para um equipamento autossuficiente, deslocando do centro da 
cidade o grande foco de desenvolvimento urbano.
N E C E S S I D A D E S  L O C A I S
39
Fig. 23: Fotografia envolvente Fig. 24:  Fotografia envolvente
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Fig. 25: Alçado Norte da proposta geral do Centro de Desporto e Bem-estar
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“(...) o monumento é assim subtraído aos riscos da desafectação para ser exposto à usu-
ra e à usurpações da utilização. Atribuir-lhe um novo destino é uma operação difícil e complexa, 
que não se deve fundar apenas sobre uma semelhança com o destino original. Esse destino 
deve, antes de tudo, ter em conta o estado material do edifício que hoje em dia, exige ser apre-
ciado em função do f.luxo dos seus utilizadores potenciais.”[1]
Com base neste princípio exposto anteriormente, a proposta de projeto de reabilitação do 
Matadouro Municipal de Viseu expressa a necessidade de ponderar a nova utilização, inovadora 
e atrativa, deliberada para este antigo complexo industrial, enquandrando-se, da melhor forma, 
na atual realidade da cidade. Com esta intenção e em conformidade com o estudo anteriormente 
realizado, baseando-se na análise das necessidades  existentes na zona envolvente ao Mata-
douro de Viseu, pretende-se desenvolver um equipamento urbano conector, que apoie de forma 
ativa e vantajosa toda esta região Nordeste da cidade e que também seja habilitado a servir de 
forma mais ampla a restante população.
Defende-se, por oposição à atual aparência fragilizada que se apoderou do Matadouro 
Municipal, que esta infraestrutura apresenta todas as condições para reenguer-se de forma ín-
tegra e firme, suprindo as necessidades locais hoje apresentadas. Planeia-se desenvolver, com 
este intuido, um processo de reabilitação nos dois edifícios das antigas instalações do matadou-
ro e, consequentemente, também no seu cenário envolvente.
A proposta apresentada, para tal efeito, fundamenta-se no desenvolvimento de um Centro 
de Desporto e Bem-estar, no qual serão desenvolvidas atividades de lazer e de saúde, contri-
buindo para a reativação não só da infraestrutura do antigo edifício industrial, como também dos 
serviços e da população local. 
Como enquadramento deste programa está a metáfora da “Vida”. Desenvolve-se, então, a 
analogia entre um lugar desprovido de vida, que sempre desempenhou a triste função do abate 
e que, pode hoje incorporar, como uma nova oportunidade do futuro, um papel oposto e contradi-
tório ao seu passado. Idealiza-se mais que um equipamento. Idealiza-se um berço de esperança 
que oferece e emana vida, a si e aos seus.
[1] Choay, F. (2018). Alegoria do património. Lisboa: Edições 70, pp.233, 234.
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O programa proposto para a reabilitação do antigo matadouro de Viseu foi desenvolvido 
com o intuito de satisfazer as necessidades sentidas no local. Com esta intenção aposta-se no 
enriquecimento do estilo de vida dos moradores locais, através da valorização desta zona da 
cidade e também da coesão dos bairros circundantes.
Desenvolve-se, portanto, um equipamento que visa a reativação local, trazendo vida para 
a zona Nordesta da cidade, criando um atrativo para a mesma. Deste modo, considera-se que o 
equipamento desportivo proposto irá incentivar o crescimento local, podendo desempenhar um 
papel ativador de novos serviços e equipamentos para esta mesma zona.
Avança-se com o projeto de um complexo de desporto, saúde, bem-estar e lazer com a 
intenção de solucionar as carências que afetam a população local. Desta forma, os moradores 
locais, que constituem o principal papel integrante desta zona, poderão desenvolver algumas 
das suas atividades extralaborais na mesma zona onde vivem, não tendo, assim, que se deslo-
carem até outras zonas mais distantes da cidade.
Salienta-se também a importância de colmatar falhas de integração e coesão urbana e 
social, existentes nesta zona da cidade. A intervenção proposta para a antiga infraestrutura 
industrial, desenvolve-se de modo a suprir esta exigência, comportando-se como um epicentro 
de conexão entre os diferentes bairros periféricos (fi g. 26) – Santiago, Travassós de Cima, Tra-
vassós de Baixo, Esculca, Gumirães e Rio de Loba - através do desenvolvimento de um equipa-
mento atrativo e singular nesta zona.
Considera-se, portanto, que o cenário da região Nordeste da cidade pode vir a alterar-se, 
através de uma intervenção adequada e justifi cada no seu terreno. Reativa-se não apenas um 
edifício de caráter industrial abandonado no tempo, como também a vida da região e da sua 
população, através da valorização do passado, do património industrial, da história e da vida.




3. Bairro da Caneira
4. Gumirães
5. Rio de Loba
6. Travassós de Cima
7. Travassós de Baixo
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A proposta de reabilitação do antigo matadouro municipal de Viseu, manifestada sobre a 
forma de um Centro de Desporto e Bem-estar, é desenvolvida  de forma ponderada basean-
do-se na relação que o novo equipamento apresentará com a envolvente (necessidades), o 
programa idealizado e o caráter do edifício industrial.
Nesse sentido compreende-se ser importante definir o caráter que se pretende associar 
ao projeto de reabilitação em estudo. Desenvolve-se, nesta lógica, um programa dinâmico, atual 
e enquadrado com o novo contexto envolvente. Elabora-se um complexo de lazer que respeita 
a infraestrutura pré-existente, enquanto se distancia da sua imagem anterior. Um novo equi-
pamento público capaz de revelar o seu caráter industrial ainda presente, sem prorrogar a sua 
história em tempo e forma. Concebe-se um programa na perspectiva real da sua funcionalidade, 
desvinculada de um tempo passado, sangrento, tenebroso e obscuro.
Em contraste com a anterior função praticada na infraestrutura industrial, elabora-se um 
novo programa que promove a vida, proporciona reencontros e desperta sensações nos seus 
utilizadores. Este é o propósito alimentado pelo programa e pelo projeto desenvolvido.
O programa adquire forma num palco de 7 700 m2, reaproveitando toda a área do lote do 
antigo matadouro. Este é constituído por dois volumes preexistentes, que perfazem uma área 
de implantação de aproximadamente 3 000 m2 e uma área total de utilização de sensivelmente 
3 200 m2. Esta última é distribuída pelos dois volumes de forma diferente, relacionada com as 
suas escalas e atividades anteriormente desenvolvidas. 
Apresenta-se, numa primeira impressão, o volume de menor escala, situado a Este do 
lote. Este edifício, composto por três peças interligadas por um elemento horizontal, é implantado 
em 340 m2 , perfazendo uma área de utilização de aproximadamente 720 m2. Este desempenha 
também o marcante papel de emoldurar a entrada principal do antigo complexo industrial, carac-
terística esta que permanecerá na atual configuração do programa proposto, sendo assim desig-
nado como “edifício de acesso”. Este sofre a alteração, em particular, da sua utilização interna, 
anteriormente destinada a casa do diretor e instalações dos trabalhadores.
A preexistência de maior escala presente no lote, destaca-se como o volume onde se de-
senvolviam as atividades relacionadas com o matadouro. Esta ocupa uma área total de  2 735 m2 
de implantação sendo a sua área de utilização de aproximadamente 2 500 m2, desenvolvendo-se 
horizontalmente sobre a extensão longitudinal do terreno. Em conformidade com o anteriormente 
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explanado, este edifício apresentará uma utilização interna completamente oposta à anterior, 
sendo agora associada a uma infraestrutura viva, convidativa e estimulante. Adianta-se, deste 
modo, que este volume se associa à parte de desporto do novo centro desenvolvido, sendo por 
isso distinguido como “edifício desportivo”.
Ambos edifícios preexistentes apresentam fortes traços do seu caráter industrial, que são 
notáveis na observação das suas fachadas, coberturas, estruturas e organização interna. Ob-
serva-se também, comum a ambos edifícios, a existência de uma ampliação posterior à sua 
construção original. 
Ao edifício de acesso adicionou-se um segundo piso sobre a zona das instalações dos 
trabalhadores. O novo programa vem assumir a ampliação anteriormente formalizada, validando 
a sua relação com a restante obra, através do equilíbrio que esta depositou na composição do 
edifício em geral.
O atual programa apresenta uma posição contrária em relação à ampliação realizada na 
zona de cargas do edifício de maior escala. Fundamentando-se no argumento de que este vem 
desintegrar o volume original, distorcendo a sua real morfologia, prossegue-se para a proposta 
de demolição deste elemento que em nada incrementa a preexistência.
Em consonância com a proposta de criação de um Centro de Desporto e Bem-estar, o pro-
grama elaborado exige a expansão deste complexo de lazer, propondo-se a elaboração de de 
um terceiro volume - “edifício de ampliação” -, com uma função própria, coerente e vinculada 
ao restante programa apresentado. Revela-se, assim, a necessidade de desenvolver um edifício 
que acomode um espaço de relaxamento, saciando e justificando a premissa de um centro que 
para além de desportivo, também seja dedicado ao bem-estar dos seus utilizadores.
O programa desenvolvido propõe, desta forma, o seu desenvolvimento em três volumes 
que suportam todas as necessidades vinculadas ao correto funcionamento do complexo. Mani-
festando-se intrinsecamente de diferentes formas conforme as suas funções, define-se um pro-
jeto de reabilitação que se aproprie da preexistência encontrada e some um caráter próprio aos 
seus vários elementos, desenhando, por fim, uma proposta harmoniosa interna e exteriormente.
Anuncia-se necessário um estudo prévio de todas as necessidades e valências asso-
ciadas às atividades desenvolvidas no programa proposto. Atenta-se cuidadosamente a todos 
45
Tab. 1: Tabela geral de áreas - Programa
Edifício de Acesso:
Área de implantação _ 353 m2
Área de utilização _ 712 m2 
Área total de implantação _ 3 295 m2         Área total do lote _ 7 686 m2  
Área total de utilização _ 3 695 m2 
Área de implantação _ 2 560 m2
Área de utilização _ 2 310 m2 
Área de implantação _ 382 m2
Área de utilização _ 673 m2 
Edifício de Desportivo: Edifício de Ampliação:
46
Fig. 27: Planta geral  - edifício de acesso, edifício desportivo e edifício de ampliação
Edifício de acesso Edifício desportivo Edifício de ampliação
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os aspectos relacionados com o equipamento, durante a formalização prática desta proposta. 
Destacam-se como exemplo o estudo dos acessos, da organização interna, da circulação, dos 
níveis de cota, do regulamento vinculado a cada atividade, da materialidade, da estrutura, da 
composição de fachadas, dos ambientes criados, das sensações despertadas, das questões 
técnicas associadas às funções, das soluções construtivas e etc.
Baseado em todas estas particularidades expostas, desenvolve-se o programa de forma 
pormenorizada, compreendendo a relação entre o cenário apresentado, a função desempenha-
da e os espaços criados, numa tentativa comprometida com o melhor desenvolvimento interno 
do Centro. Compreende-se assim, a necessidade de agrupar as funções internas em três gran-
des famílias, relacionando-as com as características de cada um dos edifícios.
Ao edifício de acesso, composto por dois volumes funcionais e um elemento conector, 
são atribuídas funções individuais, sendo o seu funcionamento independente das restantes ativi-
dades desenvolvidas no complexo. Neste sentido é conferida a função administrativa ao menor 
volume e a função de cafetaria ao maior. O elemento central, permanece com o seu papel inter-
ligante, estando agora associado à cafetaria com a função de explanada da mesma. Sobre este 
terraço verifica-se a presença do antigo depósito de água. Este elemento vertical permanece 
com o seu traço imponente, porém sem nenhuma função prática vinculada.
O volume de maior escala presente no terreno é denominado como edifício desportivo 
devido às suas novas funções. Este apresenta-se também como o protagonista do projeto de 
reabilitação desenvolvido, devido à sua dinâmica interna e à importância que nele é deposita-
da pelo programa elaborado. A sua compreensão e divisão interna apresentam-se diretamente 
vinculadas à sua morfologia, sendo também associadas às atividades desportivas. Formaliza-se 
esta proposta definindo uma ala seca, dedicada ao ginásio e salas de aulas de grupo; uma zona 
social e uma ala húmida dedicada a prática de atividades aquáticas. Apresentam-se presente 
também todos os apoios necessários, através de balneários, zona dedicada aos instrutores, en-
fermarias, salas de massagens, recepção e arrumos.
Encerrando o lote a Oeste, encontra-se o volume da ampliação, desenvolvido de forma 
equilibrada com a preexistência. Neste é sentido um ambiente mais reservado, proveniente do 
programa à ele deliberado, apresentando-se como um momento de relaxamento e introspeção 
para os utilizadores do espaço. Cria-se assim, um SPA composto por duas diferentes zonas, 
uma piscina de relaxamento e um espaço menor integrado por duas salas de saunas. Este ele-
mento maciço da ampliação, é conectado à preexistência através de uma passagem harmoniosa 
com o restante projeto.
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Após a aproximação com a infraestrutura, compreensaão da sua anterior atividade, ob-
servação das suas caracerísticas intrínsecas, percepção da sua envolvente e levantamento dos 
dados necessários, inicia-se a elaboração da proposta de recuperação do matadouro municipal.
Inf.luenciado pela sua envolvente e pelo caráter do antigo complexo industrial, define-se 
um programa atual e adequado às novas necessidades locais, que ganha forma através da 
proposta de intervenção neste. Conforme desenvolvido em projeto prático, do qual as peças 
desenhadas se encontram presentes na secção de anexos gráficos da presente dissertação, 
apresenta-se uma proposta de intervenção repartida em duas grandes partes - uma reabilitação 
e também uma ampliação.
Compreendendo a ideia de que “para conseguir um ambiente belo é preciso reconhe-
cer o significado complexo e unitário dos artefactos que formam o cenário da vida humana e 
propormo-nos melhorá-lo globalmente”, inicia-se o processo de desenvolvimento da proposta 
de reabilitação e ampliação, reconhecendo “no “funcionalismo” de há cinquenta anos a tentativa 
(...) de reivindicar a integridade da experiência do ambiente, onde os valores de utilização e os 
valores de contemplação têm de voltar a coincidir como no passado”.[1]
O projeto de reabilitação incide em toda a infraestrutura preexistente, proveniente do an-
tigo Matadouro Municipal. Compreende-se, desta forma, que a intervenção proposta apresenta 
como palco os dois edifícios anteriormente analisados, dividindo-se entre o edifício de acesso e 
o edifício desportivo.
Estes apresetam propostas distintas, estando relacionadas com o novo programa. Desen-
volvem-se, assim, espaços propícios à prática das novas atividades propostas, sendo desenvol-
vidos em conformidade com as exigências que estas apresentam. Concebem-se, desta forma, 
edifícios funcionais, espaços atrativos, circulações f.luidas, organizações internas estruturadas e 
ambientes coerentes com às respectivas atividades, contribuindo assim para a conceção de um 
equipamento com uma arquitetura contemporânea, ajustado às necessidades locais.
Apresentando semelhanças construtivas, devido à sua construção simultânea, os dois 
edifícios da preexistência apresentam algumas soluções construtivas correspondentes, variando 
todas as demais soluções construtivas relativas aos aspetos técnicos exigidos pelo programa, 
conforme se explanará nesta memória descritiva da reabilitação.
[1] Benevolo, L. (2006). A cidade e o arquitecto. Lisboa: Edições 70, p.61.
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Compreende-se o edifício de acesso (fi g. 28) como a primeira impressão de todo o com-
plexo de lazer. Este para além de demonstrar grande presença na envolvente onde se apresenta 
inserido, sendo impactante pela sua volumetria e escala, compreende-se também como a in-
fraestrutura de boas-vindas aos utilizadores do Centro proposto, destacando e emoldurando a 
zona de entrada. 
Este edifício apresenta-se integrado por dois volumes, desenvolvendo diferentes funções 
internas, apresentando um total de 353 m2 de implantação e 712 m2 de utilização. Ao volume de 
menor escala atribui-se a função administrativa enquanto o volume de maior escala apresenta-
-se como cafetaria, sendo o seu funcionamento independente das restantes atividades pratica-
das neste complexo.
Estes dois volumes relacionam-se entre si através da forma e escala, apresentando am-
bos dois pisos, nos quais são desenvolvidas as respetivas funções e também através de um 
elemento horizontal, compondo um terraço que conecta o segundo piso destes dois edifícios.
O volume administrativo compreende-se desenvolvido numa área de utilização de 
205 m2. Elabora-se neste edifício o piso do rés de chão voltado ao atendimento ao público, de 
livre acesso, compreendido por uma zona de receção e sala de espera, uma sala de reuniões, 
instalação sanitária e comunicação vertical através de escadas para o piso superior. É também 
neste piso de acesso que se desenvolve uma zona de copa destinada ao segurança (fi g. 30) . O 
piso superior compreende-se como uma zona administrativa de acesso privado. Sendo organiza-
do internamente em conformidade com o piso inferior, este auxilia-se da estrutura preexistente, 
apresentando a sala do diretor e a sala de administração apoiadas pela zona de serviços, cons-
tituída pela copa e zona de refeição. Desenvolve-se, desta forma, um piso reservado aos seus 
funcionários (fi g.29).
O volume destinado à cafetaria, apresentando uma área de 309 m2 de utilização, apropria-
-se da ampliação desenvolvida posteriormente à inauguração da preexistência, apresentando 
assim dois pisos dedicados à sua nova função. O piso inferior (fi g. 30) apresenta uma zona de 
cargas e descargas diretamente vinculada à despensa e cozinha, que apoiam a zona de balcão 
da cafetaria. Este mesmo piso apresenta-se adaptado às necessidades dos utilizadores com mo-
bilidade reduzida graças à criação de instalações sanitárias e um acesso adequado às limitações 
de locomoção dos mesmos. Já o piso superior (fi g. 29) alcança-se através da criação de umas 
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Fig. 28: Edifício de acesso
E D I F Í C I O  D E  A C E S S O
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Fig. 29: Planta piso 1 edifício de acesso
Fig. 30: Planta piso 0 edifício de acesso
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escadas que satisfazem a necessidade de comunicação vertical. Este apresenta-se como um 
ambiente mais amplo e iluminado graças aos seus grandes vãos, desafogado espaço de salão 
da cafetaria -  apoiado pela zona de balcão, cozinha e instalação sanitária - e também à sua ex-
pansão física à Norte e Sul através de uma varanda e um terraço. A varanda é criada de forma 
a prolongar este espaço sobre a zona de explanada inferior, realçando também um dos acessos 
criados ao piso inferior. Já o terraço é reaproveitado da preexistência, apresentando agora uma 
nova utilização relacionada unicamento com a cafetaria.
Desenvolvem-se, desta forma, dois volumes distindos em função e organização interna, 
porém compreendidos na proposta apresentada, criando espaços essenciais à todo o complexo 
de lazer, contribuindo para o bom funcionamento deste, como também para o convívio interpes-
soal dos seus utilizadores e visitantes.
-  t e r r a ç o
O terraço, compreendido como elemento conector entre os dois volumes constituintes do 
edifício de acesso (fi g.31), apresenta-se como uma peça fundamental na proposta desenvolvida, 
conferindo-lhe força e caráter. 
Este, apresenta-se como peça proveniente da preexistência, sendo agora reformulado es-
teticamente e funcionalmente. O terraço desenvolve-se, na presente proposta, como um espaço 
de apoio à cafetaria com função de esplanada da mesma, sendo acessível apenas através desta. 
Este elemento, marcante na fachada do edifício de acesso (fi g.32), afi rma também hori-
zontalidade sobre o conjunto do edifício devido à sua extensão horizontal perimetral ao mesmo. 
Esta leitura apresenta-se confrontada com o volume central e vertical que o terraço sustenta. 
Apresenta-se assim, em oposição, a presença do antigo depósito de água que surge imponente 
sobre o largo terraço, conferindo verticalidade à fachada. 
Propõe-se, desta forma, um edifício que usufrua destes dois elementos preexistentes, 
assumindo-os presentes numa composição de alçado equilibrada, assegurando que estes per-
durem ostensivos, propagando a memória do passado desta obra.
Salienta-se a intenção expressa nesta proposta de preservar o volume do depósito de 
água (fi g.32). Realça-se assim o vínculo presente entre este elemento vertical preexistente, ago-
ra desprovido da sua função original, com o novo programa proposto, como um presságio da ati-
vidade interna desenvolvida neste complexo de lazer – relacionando-se com as zonas de água.
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Fig. 31: Alçado Este edifício de acesso
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As fachadas do edifício de acesso apresentam alterações relativamente à sua preexis-
tência. Compreende-se necessário prosseguir com o encerramento e com a abertura de alguns 
vãos, relacionando-os com as novas funções internas propostas. Concebe-se, desta forma, al-
çados que complementam os espaços interiores conferindo-lhes condições necessárias para o 
bom desenvolvimento do programa.
Nestas destaca-se a presença de uma faixa horizontal que envolve todo o edifício, unifi can-
do-o e conferindo-lhe horizontalidade e materialidade. Esta “faixa” delimita o edifício utilizando 
como referência a altura do muro que encerra o terraço, prolongando a presença deste em todo o 
conjunto que compõe o edifício de acesso. Compreende-se, ao observar esta marca defi nida so-
bre os alçados, o desnível existente entre os pisos superiores dos dois volumes funcionais. Esta 
pequena diferença de cotas, proveniente da estrutura preexistente, nota-se aparente na varanda 
criada no volume da cafetaria, uma vez que não compõe a totalidade do seu varandim (fi g. 32). 
A materialidade defi nida para esta faixa, relaciona-se com a restante materialidade apli-
cada aos demais edifícios que compõe este complexo de lazer, criando assim uma linguagem 
estética contínua e harmoniosa entre eles. Associado ao cromatismo e à textura, estipula-se a 
utilização da telha cerâmica plana de cor vermelho natural, desenvolvendo uma imagem coeren-
te entre esses três elementos fundamentais ao projeto.
A composição destas fachadas passa também pela idealização das suas janelas, sendo 
posteriormente aplicadas aos demais vãos presentes na proposta. Concebem-se caixilharias em 
alumínio cinza, com janelas fi xas e em báscula, com vidro duplo, contribuindo assim para o con-
forto térmico interno. Estas apresentam um aro envolvente em alumínio lacado , conjugando-se 
cromaticamente com a restante materialidade aplicada nas fachadas. Estes aros apresentam-se 
salientes 20 cm para o exterior das paredes envolventes da proposta, enquadrando e emol-
durando todos os vãos sobre as fachadas dos edifícicos, atribuindo-lhes presença e força na 
composição destas.
As janelas desenvolvem-se compreendidas em três peças (fi g. 33), compondo um equilí-
brio entre as janelas do topo e da base, sendo estas fi xas e de menor dimensão. Na zona central 
de cada janela cria-se uma peça de maior dimensão, de abertura em báscula, assegurando a 
ventilação adequada a cada zona interna. 
53
Fig. 32: Corte longitudinal edifício de acesso
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Todos os vãos apresentam-se relacionados através da sua forma e divisão, conforme se 
observa na fi gura 33. Com a intenção de desenvolver vãos adequados aos espaços internos, 
equidistantes do chão e do teto, defi nem-se as alturas de cada uma das peças. Compreende-se 
uma linha marcada na cota de 2,10 m, sendo esta a altura defi nida para todos os vãos internos 
do projeto. Sobre esta cria-se uma peça de 0,40 m, estando também presente na base das ja-
nelas e omitida na base das portas, presentes nos alçados, distanciando-se sempre 0,50 m dos 
planos superiores e inferiores que encerram os espaços. Consequentemente, resulta uma peça 
central de 1,20 m, obtendo-se, desta forma, janelas altas, de forma esguia, capazes de satisfazer 
a iluminação e ventilação interna das salas, garantindo também a conexão visual com o exterior, 
agrupando e conjugando as larguras das janelas conforme necessário.
Como exceção estão algumas janelas presentes na zona administrativa e no edifício 
desportivo. Estas permanecem com forma similar à preexistência, sendo agora readaptadas às 
novas funções programáticas. Desenvolvem-se, no primeiro caso, janelas de correr com duas 
folhas, apresentando a mesma dimensão que a peça central das janelas anteriormente idealiza-
das. As restantes janelas apresentam-se em báscula, com as dimensões adequadas às funções 
dos espaços que estas integram, relacionando-se também com a composição do respetivo alça-
do. Ambas apresentam o aro saliente em alumínio lacado, defi nido anterioremente.
As coberturas são defi nidas com a intenção de igualar o nível de cércea dos dois volumes 
funcionais do edifício de acesso, desenvolvendo-se de igual forma, através do sistema de plati-
bandas, contrariamente ao observado na preexistência.
Fig. 33: Esquema das janelas
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Proveniente do programa previamente defi nido, este edifício constitui a peça fundamental 
deste projeto de reabilitação. Nele apresentam-se inseridas as principais atividades desenvol-
vidas no novo Centro de Desporto e Bem-estar. A escala do edifício e das suas diversas zonas 
internas apresentam-se em conformidade com as exigências associadas às suas novas funções.
A ideia base de desenvolvimento projetual deste edifício provém da intenção de relacionar 
as suas atividades internas com a sua morfologia preexistente. Assim, esta “herança de forma”, 
que o edifício apresenta foi inspiradora para a criação dos seus espaços internos, desenvolven-
do novos ambientes. 
Numa primeira fase, compreende-se a repartição natural que o edifício apresentava pre-
viamente, através da sua estrutura e fi sionomia. O seu elemento central promove uma movimen-
tação de rotação no volume, sendo desta forma compreendida a formação de duas destintas zo-
nas. O elemento central é assim interpretado como uma rótula, que articula  duas alas contíguas.
Seguidamente, associam-se estas três zonas ao programa, relacionando as funções in-
ternas aos ambientes desenvolvidos em cada uma das alas existentes. Defi ne-se, em projeto, 
uma ala seca - a Oeste - e uma ala húmida - a Este. A ala divisória central, apresenta-se também 
como um elemento de articulação do programa (fi g. 35).
Após o estudo e análise das valências vinculadas a cada uma das atividades apresenta-
das no programa, presentes em regulamentos rigorosos[1], compreendem-se as restrições re-
lacionadas a cada uma delas. Parte-se para a elaboração do projeto prático, enquadrando as 
novas funções a novos espaços, desenvolvendo ambientes propícios à prática de cada uma das 
modalidades desportivas.
[1] Portaria que aprova o Regulamento Técnico das Instalações Desportivas (RTID) - Divisão de In-
fraestruturas Desportivas (DIED);
 Regulamento Geral da Federação Portuguesa de Natação;
 Regulamento Téncico-sanitário de Piscinas de Uso Público;
 Conselho Nacional da Qualidade - Normativa 23/93 CNQ
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Fig. 34: Edifício de desportivo
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Fig. 35: Planta diferenciando as 3 alas criadas
Ala central Ala húmidaAla seca
F U T U R O
-  o r g a n i z a ç ã o  i n t e r n a
57
Tomando como ponto de partida a estrutura resistente preexistente na infraestrutura, reor-
ganiza-se o espaço  interno em conformidade com o seu sistema estrutural regular, relacionan-
do-o com as diferentes atividades desenvolvidas em cada uma das três alas da proposta.
Nesta lógica, apresenta-se presente na ala seca uma zona de ginásio; três salas de au-
las em grupo, sendo uma exclusiva para aulas de bicicleta; balneários masculinos e femininos; 
enfermaria [1] e zona reservada aos instrutores do complexo desportivo, constituída por uma 
sala, uma instalação sanitária e uma copa comum a todos instrutores. Destaca-se que o ginásio 
é projetado seccionado em três diferentes zonas, uma dedicada a exercícios funcionais, uma 
segunda zona a exercícios cardio e uma terceira zona destinada a alongamentos e relaxamento 
pós-treino.
Já na ala húmida, onde são praticados desportos aquáticos, é desenvolvida uma zona de 
piscinas constituída por dois tanques[2]. Um de maior escala, denominado como tanque polifun-
cional ou polivalente[3], que apresenta 25 m de comprimento e chega aos 2 m de profundidade, 
sendo dedicado às atividades de ensino e aprendizagem da natação e ao nado livre. Este apre-
senta também, adjacente à zona mais profunda, um cais  com  plataformas de salto[4]. Em menor 
escala desenvolve-se  um tanque de aprendizagem e recreio[5], com 15 m de comprimento e 
uma  profundidade máxima de 1,50 m. Este tanque é reservado ao primeiro estágio do ensino e 
aprendizagem da natação e às atividades de hidroginástica e hidroterapia. Na restante ala hú-
mida são desenvolvidos os balneários masculinos e femininos, enfermaria[6], arrumos e também 
uma secção com salas de massagens, dedicada ao bem-estar dos utilizadores do Centro através 
de tratamentos de lesões e de relaxamento muscular.
A ala central, é compreendida como uma ala mais social, apresentando o acesso público 
ao edifício desportivo, com uma zona de recepção e uma zona de estar e repouso reservada aos 
seus utilizadores.
A presença dos pilares foi primordial no desenvolvimento da ideia da organização interna. 
Perante a necessidade de criar espaços que garantissem o correto funcionamento das principais 
atividades desenvolvidas nas alas seca e húmida, apresenta-se necessária a elaboração de uma 
banda de apoio, sendo designada como zona servidora. 
[1] Segundo Artigo 8 - Serviços Complementares, do Regulamento Técnico-sanitário de Piscinas de 
Uso Público
[2] Desenvolvidos segundo os artigos 108º, 110º, 112º e 116º do Regulamento Geral da Federação 
Portuguesa de Natação
[3] Em conformidade com o Conselho Nacional da Qualidade - Normaiva 23/93 CNQ: “tanques po-
lifuncionais ou polivalentes, são os que apresentam soluções geométricas e construtivas que combinam 
características de diferentes tipologias de tanques, ou que dispõem de paredes e fundos móveis ou outros 
dispositivos de reconversão morfológica que permitam variar as suas características geométricas e adaptá-
los para diferentes categorias de utentes e de actividades(...).”
[4] Desenvolvida segundo os artigos 109º e 111º do Regulamento Geral da Federação Portuguesa 
de Natação
[5] Em conformidade com o Conselho Nacional da Qualidade - Normaiva 23/93 CNQ: “tanques de 
aprendizagem e recreio, são aqueles que apresentam os requisitos morfológicos e funcionais adequados 
para as actividades formativas e propedêuticas das disciplinas natatórias, para o jogo, o recreio e a ma-
nutenção. A profundidade máxima destes tanques é de 1.50 m, e não devem apresentar, em pelo menos 
2/3 da sua superfície, profundidades superiores a 1.10m.”
[6] Segundo Artigo 8 - Serviços Complementares, do Regulamento Técnico-sanitário de Piscinas de 
Uso Público
Nota-se, portanto, que o desenvolvimento do projeto teve em consideração a estrutura já 
existente na infraestrutura, tomando proveito de uma linha de pilares para defi nir fi sicamente o 
limite divisor entre a zona servidora e a zona servida (fi g.36), na qual se encontram confi nados o 
ginásio e as atividades aquáticas.
Desenvolve-se o projeto com a intenção de criar dois balneários distintos, sendo um de-
dicado à ala seca e outro à ala húmida. Este procedimento projetual é justifi cado visando a se-
gurança dos utilizadores dos espaços, associado-se  aos despostos praticados. Após a análise 
da regulamentação vigente[1], compreende-se que esta intenção projetual respeita as normas 
exigidas nos moldes atuais dentro dos quais os complexos desportivos devem ser desenvolvi-
dos. Da criação dos balneários como passagem obrigatória para a zona de atividades, resulta o 
desenvolvimento de dois percursos internos distintos, sendo um  aplicado a circuitos de pés cal-
çados e outro a circuitos de pés descalços. Estes apresentam-se coerentes com as exigências 
presentes nos  termos sanitários regulamentados[2] para esta prática desportiva, não permitindo 
o cruzamento de novos utilizadores com os que já se encontram na prática da modalidade des-
portiva, fora da zona de balneários.
Destaca-se, por fi m, que as áreas defi nidas para cada uma das zonas servidoras são 
provenientes da antiga confi guração do edifício. Em todo caso, tomou-se em consideração o 
cumprimento da regulamentação atual[3], equiibrando-a com as restrições que um projeto de rea-
bilitação demanda. Obtém-se assim, como apoio à ala húmida, uma zona servidora com maiores 
dimensões que a destinada à zona seca.
[1] Segundo Artigo 8 - Serviços Complementares, do Regulamento Técnico-sanitário de Piscinas de 
Uso Público
[2] Ibidem
[3] Segundo Artigo 13.º  - Instalações recreativas para manutenção - Ginásios e Clubes de Saúde e 
Artigo 19º - Piscinas. Portaria que aprova o Regulamento Técnico das Instalações Desportivas (RTID) - Di-
visão de Infraestruturas Desportivas (DIED);
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Fig. 36: Esquema da planta com zona servida e zona servidora
Zona servida
Zona servidora
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Ao observar a morfologia do edifício, compreende-se que este sofre uma rotação inten-
cional na sua área central. Esta distorção projetual é proveniente da implementação de um ele-
mento angular, originando a criação de duas diferentes alas, conforme exposto anteriormente.
Considera-se, desta forma, que este elemento central, denominado fi gurativamente como 
Rótula, é o maior inf.luenciador da atual forma do edifício e também da ideia base do desen-
volvimento do presente programa. A sua importância sobre o projeto exerce-se além da forma, 
marcando-se também pela sua função e pelo vínculo criado com a circulação e utilização interna 
do edifício desportivo.
Sendo uma peça central destacada do restante volume, apresentando-se como um ele-
mento saliente que adiciona ritmo ao alçado Norte do edifício, este é também compreendido 
como um momento convidativo. Desenvolve-se, baseando-se nesta perceção, o principal aces-
so ao edifício desportivo (fi g. 37). Com dupla entrada lateral, este é defi nido como espaço de 
receção ao público, através do qual os utilizadores do espaço são orientados para as respetivas 
zonas de atividades.
Na restante longitudinalidade deste elemento, a rótula apresenta um espaço de estar e 
descanso para os utilizadores desta infraestrutura. Este momento de repouso idealiza-se e de-
senvolve-se, baseando-se nas sensações que se pretende despertar nos utilizadores que vivem 
este espaço. Através do encerramento lateral com um material transparente (utilizando o vidro 
de forma a satisfazer questões técnicas vinculadas aos espaços envolventes), pretende-se esti-
mular o sentido da visão, contrariamente ao momento criado com o muro. Desta forma, o utiliza-
dor é capaz de obter uma perceção longitudinal do edifício, verifi cando-se a conexão visual das 
duas divergentes alas, seca e húmida (fi g. 37).
Denota-se, que este elemento da rótula apresenta uma dictomia entre a “quebra formal” 
que causa sobre o edifício, desenvolvendo duas alas distintas, porém, criando também um mo-
mento de conexão visual longitudinal entre estas. É por isso apontado como um elemento de 
extremo valor no desenvolvimento do projeto, interpretando o papel de divisor e conector de todo 
o programa interno.
Este edifício apresenta também um segundo acesso, a Este, dedicado apenas aos funcio-
nários. Este, já preexistente, foi mantido, abrindo-se agora para uma zona mais privada,  de cota 
superior ao restante edifício, onde é possível encontrar as instalações dedicadas aos instrutores 
das modalidades desportivas. 
Fig. 37: Esquema planta com destaque na rótula
Zona central - Rótula
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Fig. 38: Planta interna com o muro
Muro
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Perante a forma longitudinal como o edifício desportivo se apodera do terreno é neces-
sário ponderar a melhor forma de circulação no interior do mesmo. Pretende-se desenvolver 
uma circulação f.luida no espaço, que desperte sensações nos seus utilizadores, funcionando 
em paridade com a organização interna e com o programa. Projeta-se uma circulação também 
longitudinal no espaço, orientadora não só dos percursos internos como também da distribuição 
funcional deste edifício, ora conectando, ora inibindo a interação com os diversos ambientes 
internos criados.
Neste sentido é desenvolvido um elemento único, relevante no espaço, excêntrico pela 
sua irreverância e pertinente pela sua função. Este elemento, figurativamente intitulado como 
Muro, apresenta-se como uma peça escultórica, independente das demais funções desempe-
nhadas na envolvente, mas que se desenvolve intimamente relacionado com a mesma. Esta 
sua característica singular no espaço, proveniente da sua forma orgânica que contrasta com a 
restante estrutura rígida do edifício, deposita-lhe um efeito dinamizador no espaço (fig.38).
Na realidade, em oposição ao caráter f.luido como este cresce ao longo do edifício, a sua 
idealização é profundamente vinculada à estaticidade da estrutura que o acompanha. A mesma 
linha de pilares da qual o projeto se apropria para a delimitação física dos espaços servidos e 
dos espaços servidores, é agora também utilizada como apoio ao desenvolvimento do muro, 
demarcando sobre ele força e ritmo ao longo da circulação longitudinal criada. Baseando-se no 
seu caráter estético, nas sensações que este despertará sobre os utilizadores do espaço e na 
criação das relações pretendidas entre a circulação e a função, projeta-se esse elemento segun-
do um algaritmo desenvolvido de forma a relacioná-lo, harmoniosamente, com a preexistência 
onde se enquadra, sendo posteriormente moldado e reajustado ao contexto onde está inserido.
Compreende-se desta forma que este elemento, essencial à circulação interna no edifício, 
é desenvolvido sobre fundamentos reais, sentidos e presenciados no espaço onde se enquadra, 
constituindo por isso uma peça pertencente à infraestrutura, vinculada às suas características 
preexistentes, integrado na sua realidade atual.
Na circulação interna do edifício, o muro apresenta-se como protagonista, sendo criado 
e desenvolvido como orientador, rompendo-se estrategicamente para a possível descoberta e 
penetração em espaços sucessivos, motivando o despertar de diferentes sensações ao longo 
do seu percurso.
Estas sensações despertadas nos utilizadores do espaço, relacionam-se com o compor-
tamento atribuído ao muro ao longo do edifício industrial, que são previamente estudadas e 
cautelosamente desenvolvidas em projeto. Como exemplo está a materialidade, o aspecto e a 
forma atribuídos a este elemento. Apresentando-se oposto ao seu caráter f.luido e orgânico, este 
é desenvolvido num material consistente e rígido. Intenta-se, com isso, que os utilizadores do 
espaço sintam este equilíbrio contrastante entre a consistência, rigidez e textura do material com 
a dinâmica leve do ambiente onde estão a circular. Outra sensação que se pretende criar ba-
seia-se na compreensão deste muro como um prenúncio da atividade desenvolvida por trás do 
mesmo. São, assim, realçados os sentidos, privando a visão mas enfatizando a audição, sendo 
possível que estes compreendam o que advém além muro. Por último, a forma dinâmica como o 
muro é apresentado, incorpora diferentes cenários ao longo da circulação no edifício. É possível 
que os utilizadores do espaço sintam momentos de afunilamento em constraste com momentos 
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de amplitude espacial, deduzindo que a forma do muro varia consoante as diferentes atividades 
desenvolvidas, encaminhando-os, desta forma, à diferentes ambientes.
Para uma relação mais próxima com as atividades desenvolvidas neste edifício, incorpo-
ram-se diferentes funções ao muro, para além do objetivo de orientador da circulação interna, 
associando-o às atividades presentes na envolvente onde está integrado. Define-se, numa pri-
meira fase a necessidade de desenvolver quatro funções distintas que venham satisfazer as ca-
rências presentes no programa desenvolvido. Estas apresentam-se como: bancos de descanso; 
cacifos; máquinas de snacks e bebedouros (fig 39). Parte-se, assim, para a análise do programa 
distribuído ao longo do muro, definindo a disposição das funções nele presentes. Observa-se 
desta forma, no projeto desenvolvido, a disposição estratégica de cada uma das funções, como 
por exemplo, a acomodação de cacifos próximos às zonas de acesso aos balneários, os bebe-
douros, assim como os bancos de descanso, voltados para as espaços onde são praticadas as 
atividades físicas e a presença de duas máquinas de snacks pontuais.
As dimensões do muro também são definidas tendo em atenção a sua relação com a in-
fraestrutura preexistente e com o atual programa desenvolvido. Estabelece-se como altura cons-
tante do muro a cota de 2,90 m, sendo esta coincidente com a cota que limita a base das janelas 
na zona húmida e o topo das janelas na sona seca. As funções inseridas no muro desenvolvem-
-se entre as cotas de 0,50 m e 2,10 m. Esta última medida é proveniente da altura definida para 
as portas e vãos presentes no interior do edifício desportivo. O vão de 1,60 m, resultante das 
dimensões anteriormente explícitas, é compreendido como um módulo que pode ser apropriado 
de diversas formas, constituindo assim as quatros diferentes utilizações desenvolvidas ao longo 
do muro, conforme se observa na figura 39 .
Com a intenção de criar uma circulação f.luida, através da qual os utilizadores pudessem 
facilmente atravessar todo o edifício, desenvolve-se toda a zona dedicada a prática desportiva 
compreendida numa só cota, sendo apenas a zona restrita aos funcionários desenvolvida numa 
cota superior. Desta forma são também cumpridas as normas relativas às acessibilidades, estan-
do este edifício completamente adaptado para a livre circulação de utilizadores que apresentem 
mobilidade condicionada.
Fig. 39: Esquema de utilizações do muro
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Fig. 40:Fotografias das coberturas existentes - shed e treliças 
-  e s t r u t u r a
A estrutura presente no edifício é proveniente da sua preexistência, associando-se ao seu 
caráter industrial através da sua forma e disposição regrada e organizada no espaço (fig. 40). 
Após uma análise pessoal ao edifício, ainda na fase do processo de levantamento do mesmo, 
compreende-se que a estrutura presente expressa uma enorme força sobre este, conferindo 
ortogonalidade à sua planta. 
Conforme salientado anteriormente, a estrutura preexistente é reaproveitada no atual pro-
grama desenvolvido, sendo considerada um dos grandes alicerces sobre o qual o projeto de 
reabilitação proposto se apoia. Como resultado  apresenta-se a organização interna do edificio 
desportivo, que, inf.luenciada pela regularidade presente nos pilares, pelas novas funções inter-
namente desenvolvidas e pelo elemento do muro, cria distintos espaços e momentos associados 
ao programa. A criação da zona servida e da zona servidora  compreende-se como um exemplo 
onde a estrutura preexistente atua na nova organização interna do edifício.
Destaca-se, portanto, a marcante presença da estrutura no edifício, sendo essencial tam-
bém para a criação de certas sensações sobre os utilizadores. Compreende-se, assim, que o 
projeto é desenvolvido de forma a expor ou ocultar a estrutura consoante o ambiente que pre-
tende criar, estando sempre em evidência nas zonas servidas e omitida nas zonas servidoras. 
Como exceção está o pilar presente na receção, por isso propõe-se que este apresente uma for-
ma circular, contrastando com os restantes pilares retangulares presentes nas zonas servidas.
Realça-se também, como característica própria da estrutura preexistente, a variação da 
sua forma consoante a atividade interna. Esta irregularidade e sucessão apresentada na co-
bertura do edifício é assumida pelo atual programa, vinculando-a às diversas funções internas, 
formalizando e definindo espaços internos mais aprazíveis aos utilizadores.
O projeto usufrui desta pluralidade estrutural, associando-a de forma notória aos espaços 
principais, manifestando-se de diferente forma na cobertura da ala seca e da ala húmida. Re-
vela-se assim a estrutura de cobertura em “shed” sobre o espaço de ginásio, associando-se às 
diferentes zonas criadas neste e às suas atividades. Já na ala húmida são evidenciadas duas 
distintas estruturas treliçadas (exemplo fig. 40) que coabitam neste espaço de forma harmo-
niosa. As restantes zonas do edifício não são diretamente relacionadas com as estruturas da 
cobertura preexistente, ocultando-as, criando assim espaços mais comedidos, contrastando com 
a escala da zona servida.
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O desenvolvimento do projeto proposto, expressa particular sensibilidade e atenção à 
criação de espaços internos diferenciados e atrativos. Nesta lógica, idealizam-se ambientes que 
interajam diretamente com os seus utilizadores, despertando sensações e interesse através dos 
sentidos e da experiência espacial. Aposta-se, desta forma, em aspetos que estimulem as vi-
vências dos utilizadores nos diversos espaços criados, através das formas, materiais, texturas, 
detalhes, cromatismos, luz natural ... Pretende-se, por fi m, compreender os ambientes de forma 
íntima, desenvolvendo atmosferas variadas com características específi cas.
Com esta intenção, entende-se que as três zonas fundamentais deste projeto  - seca, cen-
tral e húmida - exigem um tratamento diferenciado, variando conforme as suas funções e a apro-
priação espacial pretendida. Abordando a organização interna do edifício, destaca-se também o 
profundo contraste de escala criado entre a zona servida e a zona servidora, justifi cando assim 
a força que cada uma destas desempenha sobre o desenrolar do projeto e a diferente perceção 
espacial sentida. Considera-se, desta forma, que os principais espaços de atividades, compreen-
didos como as zonas servidas, apresentam ambientes ricos em estímulos aos seus utilizadores.
Em conformidade com as funções estipuladas e com as atmosferas criadas em cada zona, 
idealiza-se um conceito de materialização interna, justifi cando os revestimentos aplicados nos 
espaços desenvolvidos, conforme demonstrado através de esquemas (fi g. 41 e fi g. 44). Ao ana-
lisar a fi gura 41, referente à ideia manifestada na materialidade dos pavimentos do edifício, 
compreende-se que estes se associam às três zonas do mesmo, adequando-se às exigências 
que as suas funções apresentam. É de realçar também o poder conector que os pavimentos 
apresentam no projeto, pois, estando aplicados em toda a transversalidade do edifício, estes 
unifi cam as zonas onde são inseridos. Defi ne-se, desta forma, a utilização do vinil como pavi-
mento de toda zona seca, a utilização da madeira na zona central,  e a aplicação de pavimento 
cerâmico na zona húmida. Como forma de demarcar estas três zonas, implementam-se duas 
“faixas” de betão ao longo da união dos diferentes pavimentos,  estando também presentes no 
teto, de forma coincidente.
Partindo da observação das características preexistentes nas paredes envolventes do 
edifício, compreende-se que o atual projeto se apropria dos seus vãos, readaptando-os ao novo 
programa proposto. Desta forma verifi ca-se a presença de uma cota bem defi nida, na qual coin-
cide a base das janelas da zona húmida e o topo das janelas da zona seca, até os 2,90 m. 
Fig. 42: Esquema corte ala húmida edifício desportivo
Fig. 44: Esquema materialidade resvestimentos internos edifício desportivo 
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Fig. 43: Esquema organização balneários ala seca
Linha 2  - revestimento 
cerâmico
Linha 3  - Revestimento 
madeiraLinha 1  -  cota 2,9 m
F U T U R O
67
Esta marca altimétrica é compreendida como uma linha que defi ne a materialização pro-
posta nas paredes internas no projeto, unifi cando também os espaços que estas delimitam (fi g. 
42).
Conforme representado na fi gura 44, o projeto apresenta linhas delimitadoras de espaços 
internos. Verifi ca-se que para além da diferenciação do espaço central das duas alas laterais 
- seca e húmida - estas últimas são também subdivididas nas respectivas zonas servidas e ser-
vidores. Esta linha formaliza-se como a materialidade aplicada às paredes internas, compreen-
dendo-se assim a criação de três diferentes linhas. A linha número 1 é considerada a principal, 
uma vez que unifi ca toda a materialidade das paredes do edifício, demarcando a altura de 2,90 
m, coincidente com o pé direito defi nido para a zona servidora e com a altura do muro interno de-
senvolvido. A número 2 é a linha rematadora de todas as zonas servidas que, em conformidade 
com a altura do muro, envolvem estas de forma harmonioza e coerente, apresentando a cerâ-
mica como material de revestimento eleito. Os tetos e a restante altura das paredes (superiores 
aos 2,90 m) apresentam sempre gesso cartonado, sendo aplicado o tipo mais adequado às ativi-
dades desenvolvidas em cada espaço. Já a linha número 3 envolve a zona central, apresentan-
do-se em madeira, conforme o pavimento, na zona de receção e em vidro na zona de descanso, 
possibilitando assim a conexão visual pretendida. As zonas de apoio apresentam as paredes 
completamente revestidas por material cerâmico e os tetos também em gesso cartonado.
A compreensão dos diferentes espaços criados passa também por entender como estes 
são projetados e constituídos. Inicia-se a explanação destes espaços abordando, numa primeira 
fase, a ala seca do edifício desportivo. 
Esta apresenta especial destaque na zona do ginásio, sendo assim compreendida como 
a sua zona principal. Este apresenta a cobertura em “shed” que, juntamente com os restantes 
pilares expostos, se relaciona com a função interna e organiza o espaço. Desta forma, com-
preende-se que as três diferentes zonas do ginásio - funcional, cárdio e de relaxamento - são 
defi nidas em conformidade com o ritmo marcado pela cobertura, sendo esta intenção sentida 
pelo utilizador através da variação da amplitude do espaço. A iluminação natural deste ambiente 
é conseguida não só pelas janelas presentes na parede de fundo, como também através de vãos 
presentes ao longo da cobertura em “shed” (fi g. 45). Cria-se assim, um espaço inundado pela luz 
natural, de forma indireta, nutrindo uma atmosfera enérgica, estimulante aos utilizadores. Nas 
zonas de apoio às atividades desenvolvidas, como as salas de aulas em grupo e a enfermaria, 
Fig. 45: Esquema corte ala seca edifício desportivo
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Fig. 46:     Esquema planta balneários ala húmida 
Fig. 47:Esquema corte ala húmida e tanques de água edifício desportivo
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a iluminação natural é conseguida através da abertura de vãos, compondo ambientes agradá-
veis à prática da modalidade respetiva. A zona dedicada aos funcionários deste equipamento é 
desenvolvida numa cota superior, com a intenção de criar uma zona mais reservada, através do 
desnível apresentado. Por último analisa-se a zona servidora, constituída pelos balneários da 
zona seca (fi g.43), confi nada num espaço com pé-direito de 2,90 m, ocultando a cobertura em 
“shed”. Desta forma a iluminação natural deste ambiente é conseguida por meio de vãos abertos 
no seu alçado, não interferindo com a sua função graças à peculiaridade da sua organização 
interna, apresentando uma ilha central como instalação sanitária dos seus utilizadores.
Apresenta-se numa segunda fase os ambientes criados na zona central do edifício des-
portivo. Pretende-se criar, no espaço compreendido como receção deste edifício, um ambiente 
acolhedor através da sua materialidade. Defi ne-se assim, a madeira como material predominan-
te no espaço, sendo aplicada de maneira contínua nas paredes e pavimento, perfazendo a altura 
de 2,90 m coincidente com o seu pé-direito, uma vez que a cobertura em “shed” é omitida. A 
circulação interna é organizada através de um único elemento - o pilar de forma circular, contras-
tante com os demais pilares do edifício - encaminhando os utilizadores do espaço na orientação 
correta, consoante a atividade a ser praticada. Este espaço é delimitado por uma divisão de 
ripado de madeira na vertical com vidro, permitindo, em simultâneo, o seu encerramento físico 
e a conexão visual com a restante extensão deste elemento. A zona de repouso desenvolvida é 
delimitada por paredes de vidro permitindo que o utilizador compreenda todo o edifício de forma 
contínua, através da conexão visual criada neste momento de relaxamento. Esta apresenta tam-
bém um foco de luz na sua zona mais afunilada, acentuando a amplitude deste ambiente através 
da penetração e dissipação da luz no espaço.
A ala húmida ressalta especial atenção para a zona onde se desenvolvem as atividades 
aquáticas. Esta constitui um espaço singular, idealizado ao pormenor, interagindo diretamente 
com seus utilizadores de forma a que estes possam compreender-se também como parte inte-
grante deste cenário. Assim, após a análise das valências vinculadas às atividades praticadas 
neste espaço, projeta-se um ambiente organizado também pela sua estrutura exposta, onde as 
treliças constituintes da sua cobertura conferem ritmo não só ao espaço mas também às pisci-
nas que este contém, equilibrando-se a elevada altura da estrutura com os profundos tanques 
criados. Compreendendo que a iluminação zenital é um atributo que adicionaria valor ao espaço 
criado, abrem-se clarabóias sobre as áreas das piscinas, estrategicamente orientadas a norte, 
de forma a que a luz seja simultaneamente constante porém ténue e indireta (fi g. 47). A zona ser-
vidora adjacente apresenta, para além de um grande constraste de escala com a zona servida, 
um esquema organizacional efi caz que permite a criação de balneários com circulações simples 
e diretas, sem a presença de portas, conforme se expõe na fi gura 46. A iluminação natural deste 
espaço é satisfeita pela abertura de vãos no corredor longitudinal a norte, uma vez que o teto é 
rebaixado para 2,90 m, omitindo a estrutura presente na cobertura e a entrada e luz zenital.
Com a intenção de conceber um muro que apresentasse um material ténue, capaz de se 
adaptar esteticamente, formalmente e tecnicamente aos diferentes ambientes que penetra, este 
é desenvolvido em betão natural desconfrado com ripas de madeira na vertical. Esta textura pre-
sente no muro é proveniente da madeira aplicada na zona central, evidenciando uma dicotomia 
através da memória deste espaço divisor explícita no elemento que conecta o edifício de forma 
longitudinal.
-  f a c h a d a s  e  c o b e r t u r a s
As fachadas do edifício desportivo foram desenvolvidas baseando-se na preexistência, 
apresentando algumas alterações conforme as funções internas desenvolvidas e a nova compo-
sição de alçado apresentada. Desta forma compreende-se necessário realizar o encerramento 
de alguns vãos preexistentes e a abertura de novos vãos, mais adequados às novas necessi-
dades de iluminação natural no interior do edifício. O cromatismo deste edifício é defi nido de 
forma uniforme, apresentando todos os seus alçados na tonalidade branca, em contraste com a 
preexistência.
Destaca-se o alçado a Norte como o que sofreu maior alteração uma vez que este apre-
sentava uma ampliação posterior à construção do edifício do matadouro. A intervenção propõe, 
para além da demolição do volume da ampliação, abertura de vãos de forma a iluminar o seu 
interior. Verifi ca-se, desta forma, a abertura de duas portas de vidro, laterais ao volume salien-
te central, destinadas ao acesso público ao edifício. Já  nos planos contíguos a este volume, 
abrem-se vãos para a iluminação dos corredores de acesso aos balneários secos e húmidos, 
respetivamente.
O alçado que encerra o edifício a Este, coincidente com a parede que defi ne as salas de 
aulas em grupo, sofre também alterações visíveis no seu cromatismo e abertura de vãos (fi g. 
48). O grande vão apresentado na sala de bicicletas é reformulado, integrando um conjunto de 
janelas que demarcam ritmo à fachada e ao interior da sala, iluminando-a e ventilando-a de for-
ma abundante e natural. As restantes salas de aulas de grupo e a enfermaria sofrem também 
intervenção nas suas paredes exteriores, apresentando assim a abertura de vãos com dupla ja-
nela, garantindo também a iluminação e ventilação natural conforme as suas atividades internas 
exigem. A composição deste alçado é peculiar pela relação que apresenta entre as duas cotas 
altimétricas internas, nas quais o projeto é desenvolvido. Observa-se, assim, os vãos presen-
tes no acesso secundário, dedicado aos funcionários do edifício, numa cota superior, vencida 
através das escadas e da rampa também presentes neste alçado. Outro elemento exclusivo, 
reaproveitado da preexistência, é a cobertura de apoio a este acesso que o emoldura e confere 
um interessante jogo de luz e sombra sobre o mesmo. 
O alçado que apresenta menos alterações em relação à preexistência é o que delimita o 
edifício a Sul (fi g.49) . Este é caracterizado pela marcação do ritmo da estrutura e pelo grande 
volume saliente, correspondente à zona das piscinas. A intervenção proposta baseia-se no en-
cerramento das janelas superiores da zona da sala dos instrutores, criando uma faixa longitudi-
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Fig. 48: Alçado Este segundo
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nal de janelas que unifi ca a zona seca do edifício, estando alinhadas pelo seu topo com a base 
das janelas da zona húmida. Este alinhamento presente no alçado é evidenciado no interior do 
edifício, através do conceito da materialidade interna. Todas as janelas presentes nesta fachada 
são iguais, tendo sido estudado a abertura dos seus vãos de forma a obter uma composição de 
alçado uniforme e contínua. Estas asseguram a iluminação natural dos espaços internos como 
também a ventilação adequada aos mesmos. Destaca-se, como a intervenção mais evidente 
desta fachada, a criação das saídas de emergência, conseguida através da abertura de duas 
portas de emergência na zona das piscinas.
Por fi m apresenta-se o alçado Oeste do edifício, que, devido ao novo programa proposto 
e ao projeto desenvolvido, não apresenta a mesma força sobre o conjunto da obra, deixando 
também de apresentar as mesmas funções que desempenhava na preexistênica. Opta-se pelo 
encerramento das janelas preexistentes, impedindo a conexão visual entre o interior e esta zona 
externa, sendo agora compreendido como uma fachada cega. Desenvolve-se, desta forma, um 
alçado simples, orientando toda a sua atenção para o elemento de conexão entre a preexistência 
e a ampliação proposta.
Todas as janelas apresentadas neste edifício seguem o mesmo modelo exposto anterior-
mente, na abordagem das fachadas do edifício de acesso. Compreende-se assim, que estas são 
orientadas na vertical e compostas por sistemas de janelas fi xas e em báscula. Como exceção 
estão as janelas presentes na zona de ginásio e de piscinas que apresentam dimensões mais 
contidas, garantindo um ambiente mais reservado no interor do edifício. As janelas são agrupa-
das conforme a dimensão necessária para assegurar o bom funcionamento interno da zona onde 
estão inseridas. Todas janelas apresentam também um aro envolvente em alumínio lacado, sa-
liente 20 cm do limite exterior do edifício, enquadrando-as e enfatizando a importância que estas 
manifestam sobre as fachadas.
A cobertura deste edifício manifesta-se de diversas formas, relacionando-se com as suas 
estruturas, conforme abordado anteriormente. Destaca-se assim a cobertura plana com plati-
bandas, a cobertura em shed e as coberturas de duas águas provenientes das estruturas treliça-
das. Com a intenção de desenvolver um projeto coerente, apresentando uma leitura contínua e 
relacionada entre os seus três elementos, pondera-se qual o caráter e a materialidade aplicada 
a cada um. Assim, conforme a preexistência, opta-se por aplicar a telha cerâmica na cobertura 
deste edifício desportivo, relacionando-a com a fachada desenvolvida no edifício de acesso, 
sendo empregado o mesmo material utilizado na faixa longitudinal deste, a telha cerâmica plana 
de cor natural.
Fig. 49: Alçado Sul
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As soluções construtivas presentes na proposta desenvolvem-se em conformidade com 
as intenções manifestadas no projeto, idealizadas juntamente com a criação dos espaços inter-
nos, tendo como base o programa e utilização do equipamento. 
No âmbito de desenvolver um projeto exequível e ajustado às suas funções, apresenta-
-se necessária a análise e compreensão das necessidades que cada espaço apresenta, para, 
posteriormente, assimilar qual a melhor forma de abordar, desenvolver e aplicar as soluções 
construtivas que garantam a criação de espaços aprazíveis e confortáveis. 
Com este efeito, orienta-se a atenção para as diferentes soluções construtivas e técnicas 
que interfiram com os ambientes criados, tais como os sistemas de climatização e ventilação ar-
tificiais, os sistemas de renovação e tratamento das águas dos tanques, o melhor isolamento  tér-
mico associado a cada edifício, como controlar a acústica e a térmica, solucionar o escoamento 
das águas pluviais, garantir a qualidade das fachadas, desenvolver as zonas de instalações téc-
nicas, definir quais materiais se apresentam mais adequados às modalidades praticadas, como 
relacionar as diferentes zonas internas garantindo a qualidade individual de cada ambiente e etc.
Desenvolve-se uma abordagem diferenciada entre os dois edifícios preexistentes e o edi-
fício de ampliação, uma vez que, devido às suas características muito díspares, estes apresen-
tam necessidades e tratamentos diferentes, sendo por isso desenvolvidas soluções construtivas 
também distintas.
-  p r e e x i s t ê n c i a
A preexistência, composta pelo edifício de acesso e o edifício desportivo, apresenta carac-
terísticas muito semelhantes entre estes dois volumes. Como estes se apresentavam integrados 
no antigo complexo industrial do matadouro, revelam, ainda hoje, uma conotação industrial vin-
cada e sistemas construtivos muito similares. Parte-se do princípio que, o projeto de reabilitação 
desenvolvido, apresenta, genericamente, soluções construtivas muito semelhantes para ambos 
edifícios, fazendo por isso uma abordagem conjunta. Claro está, que todas as soluções idealiza-
das apresentam em consideração as particularidades patentes em cada zona, individualmente, 
manifestando-se também de forma diferente consoante as funções internas.
Apresenta-se assim, como uma questão a ser esclarecida, a forma como será garantida a 
melhoria da qualidade térmica dos edifícios preexistentes, uma vez que estes não apresentam 
isolamento térmico adequado às atuais funções do programa desenvolvido. Como forma de 
suprir esta necessidade, sem despender de área de utilização interna, define-se a aplicação do 
isolamento térmico pelo exterior dos edifícios - sistema  ETICS[1] - criando uma “casca” térmica 
protetora das infraestruturas em questão.  Entre outras vantagens, este sistema assegura a 
redução de pontes térmicas, gastos energéticos e condensação interna; viabiliza a manutenção 
da inércia térmica interior, promovendo maior conforto térmico no inverno e no verão, aliando-se 
também à recuperação das fachadas. A qualidade térmica nos dois edifícios é também garantida 
[1] Sistema de Isolamento Térmico pelo Exterior
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pela constituição das coberturas, apresentando sempre uma membrana impermeabilizante e 
barreira pára-vapor, para além de uma camada de isolamento térmico  - XPS[2] - aplicado sob a 
telha.
A qualidade acústica é também considerada na fase de desenvolvimento do projeto, uma 
vez que se criam espaços que servem ao público, estando sujeitos a ruído, associado às ativi-
dades internas. Como forma de amenizá-lo, reduzindo a reverberação no interior dos espaços 
criados, defi ne-se a implementação de painéis acústicos, aplicando o produto nos tetos falsos e 
nos tetos das zonas de ginásio e piscina. Nas paredes do edifício desportivo, acima dos 2,90m, 
são também aplicados painéis acústicos fazendo-se acompanhar de placas de gesso cartonado, 
adequadas ao ambiente que encerram, sendo estipulada a aplicação de placas hidrófugas em 
toda zona servidora e de atividade aquática e placas simples nas restantes zonas da preexis-
tência.
A drenagem das águas pluviais acontece de igual modo nos dois edifícios da preexis-
tência. Este, é conseguido através da orientação das águas ao longo de caleiras presentes na 
cobertura, sendo despejadas nos tubos de queda de alumínio, expostos em projeto.
A qualidade da água dos tanques presentes no edifício desportivo, é também controlada 
na zona técnica desenvolvida no piso inferior da ampliação. Conforme exposto no esquema da 
fi gura 50, esta ligação realiza-se pelo subterrâneo, onde os ductos de circulação da água são 
distribuídos entre as fundações do edifício preexistente, garantindo o adequado bombeamento 
desta. Defi nem-se duas grandes piscinas nas quais são desenvolvidos os sistemas de caleira 
fi nlandesa que, juntamente com tanques de compensação adjacentes, possibilitam a fi ltragem, 
limpeza, tratamento e bombeamento da água (fi g. 50), apoiando-se também na zona técnica 
criado no piso inferior do edifício de ampliação.
Sendo a ventilação natural dos edifícios assegurada principalmente pelos seus vãos, a 
qualidade do ar interno é garantida pela implementação de um sistema de ventilação e climatiza-
ção artifi cial, assegurando também o conforto térmico nos vários ambientes criados, em ambos 
edifícios da preexistência. Devido à morfologia dos edifícios e ao programa desenvolvido, com-
preende-se a existência de diversos ambientes que requerem, por sua vez, um tratamento do ar 
deferenciado entre si. Com esta intenção defi nem-se quatro diferentes sistemas de ventilação 
[2] Poliestireno Extrudido







Fig. 51: Esquema sistema de ventilação
Condutas de ventilação
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artificial, originando também quatro zonas de instalações técnicas de apoio. O edifício de acesso 
apresenta as suas instalações localizadas sobre as coberturas dos seus dois volumes, alimen-
tando, assim, toda a zona administrativa e a cafetaria, através de ductos criados sobre os tetos 
falsos. Já o edifício desportivo desenvolve um esquema ramificado de ventilação artificial (fig. 
51), estando também suportado por duas zonas de instalações técnicas. A cobertura plana, so-
bre as salas de aulas de grupo, apresenta-se, desta forma, destinada a uma zona de instalação 
técnica que apoia toda a ala seca e central deste edifício. Já a ventilação artificial e a qualidade 
do ar da ala húmida, são asseguradas pela instalação técnica criada sob a ampliação. Os ductos 
de ventilação são distribuídos pelos espaços, omitidos pelos tetos falsos. Como exceção está a 
zona servida (zona de piscinas e ginásio), nas quais os ductos são assumidos e distribuídos pe-
los espaços fazendo-se acompanhar da estrutura existente, na qual são apoiados. Esta intenção 
projetual associa-se à memória do contexto industrial, desenvolvendo uma composição espacial 
diferente, através da exposição de ductos como elementos integrantes dos ambientes criados. 
É de salientar que, para garantir o cumprindo das exigências que asseguram a qualidade do ar 
interno, toda a zona central se apresenta encerrada com vidro, criando uma antecâmara separa-
dora das alas seca e húmida, onde as zonas de passagem (portas de correr) são acompanhadas 
por cortinas de ar, assegurando a completa distinção dos dois ambientes. Desta forma respei-
ta-se também a ideia previamente vinculada ao espaço central, assegurando a conexão visual 
longitudinal de todo o edifício.
I I I . I V .  A M P L I A Ç Ã O
76
Propõe-se a ampliação da infraestrutura já existente, criando assim um novo edifício com 
a intenção de complementar o projeto de reabilitação, assegurando o correto funcionamento do 
programa.
Com este propósito, desenvolve-se um projeto de ampliação em simultâneo com o restante 
projeto de reabilitação, tendo em consideração todas as intenções e ideias projetuais desenvol-
vidas, projetando-se um novo edifício em conformidade com os demais edifícios preexistentes.
Como exemplo destaca-se o cuidado depositado na formalização física desta nova in-
fraestrutura, criando um edifício sóbrio, não despontando conf.litos com as variadas formas dos 
volumes preexistentes. Desenvolve-se também, com esta mesma ideia, o interior e o exterior do 
edifício, criando ambientes tranquilos no seu interior e uma “casca” homogénia sobre as suas 
fachadas. Esta é definida em conformidade com a materialidade exterior presente no restante 
projeto, compondo uma linguagem contínua de leitura e perceção entre os três volumes.
Já as soluções construtivas definidas para este novo volume não seguiram na totalidade a 
mesma orientação que as aplicadas na preexistência. Entende-se, por isso, necessário explicar 
como as resoluções técnicas desta ampliação se comportam.
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Propõe-se a criação de um Centro de Desporto e Bem-estar com a intenção de satisfazer 
as atuais necessidades presentes nesta zona da cidade, originando assim o desenvolvimento 
de um programa amplo e variado. Ao apropriar-se das infraestruturas preexistentes, verifi ca-se 
indispensável a criação de uma ampliação, desenvolvendo assim um complexo de lazer comple-
to e adequado às necessidades locais.
Conforme exporto no desenvolvimento do programa, este apresenta atividades voltadas 
ao bem-estar dos seus utilizadores, estando por isso vinculadas a um ambiente mais tranquilo e 
reservado das restantes atividades. Desta forma, compreende-se a necessidade da elaboração 
de um edifício  de caráter diferenciado dos restantes, manifestando uma função díspar e um 
ambienta antagónico ao demais.
Apresenta-se um terceiro volume implantado no lote do antigo matadouro, sendo este de-
dicado ao SPA (fi g. 52), apresentando funções internas relacionadas ao relaxamento, repouso, 
introspeção e bem-estar dos seus utilizadores. Nesta lógica, desenvolvem-se diferentes zonas 
internas integradas pela piscina de relaxamento, sauna seca, banho turco e zonas de apoio.
Este volume, no qual se desenvolve uma função distinta das restantes, apresenta-se vin-
culado à ala húmida do edifício desportivo, usufruindo também da sua zona servidora, de balneá-
rios e zona de massagens. Por este motivo e por questões de conforto interno, tendo em atenção 
a circulação interna, a prática das diversas modalidades que o Centro dispõe, o conforto térmico, 
a utilização da zona desportiva relacionada com a zona dedicada ao bem-estar e etc., projeta-se, 
imperativamente, uma conexão física entre a preexistência e o edifício da ampliação.
Este edifício desenvolve-se em dois diferentes níveis, apresentando, para além do piso 
funcional que contém o SPA, um piso subterrânio dedicado às instalações técnicas. Estas de 
senvolvem-se de forma a garantir o correto funcionamento das atividades vinculadas ao SPA e à 
ala húmida do edifício preexistente. O acesso a esta zona realiza-se através da rampa projetada 
em toda a lateral do volume.
E D I F Í C I O  D O  S P A
Fig. 52: Planta de implantação da proposta
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Fig. 53: Planta edifício ampliação
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Como resposta às necessidades programáticas, cria-se, um volume prismático, de forma 
purista, distinto dos restantes volumes preexistentes, não competindo com estes.
A compreensão e disposição deste novo volume no terreno, provém das intenções pro-
gramáticas defi nidas, relacionando a sua função ao programa apresentado no edifício adjacente. 
Desenvolve-se um volume morfologicamente simples e independente da preexistência, encer-
rando o lote a Oeste como um plano de fundo. Cria-se um interstício entre a ampliação e o edi-
fício desportivo, no qual é desenvolvido um elemento de conexão, garantindo a passagem entre 
estes dois volumes (fi g.52).
Observando o conjunto que compõe o novo complexo de lazer, compreende-se que a am-
pliação desenvolvida se assume como um edifício posterior devido à sua forma, implantação e 
materialidade, afastando-se fi sicamente da preexistência garantindo o adequado funcionamento 
interno do seu programa.
-  o r g a n i z a ç ã o  i n t e r n a
A organização interna do edifício da ampliação compreende-se em duas zonas principais: 
uma dedicada à zona de relaxamento, sendo composta pela piscina de relaxamento e zonas 
de repouso e outra, de menor escala, integrada pelas instalações da sauna seca e do banho 
turco.  Salienta-se, porém, a existência de zonas de apoio essenciais ao programa, apresen-
tando instalações sanitárias e zona de duches, garantindo o bom desempenho dos tratamentos 
desenvolvidos (fi g. 53). 
O muro, desenvolvido no interior do edifício desportivo, é mais uma vez assumido como 
elemento orientador da circulação interna também na ampliação. Este desempenha agora um 
papel crucial, sendo o responsável pela conexão existente entre o edifício da preexistência e o 
novo (fi g. 53). Compreende-se desta forma que o muro acompanha os utilizadores ao longo do 
projeto, sendo parte integrante dos diversos espaços idealizados.
A organização interna da ampliação apresenta-se inf.luenciada também pelo muro que, 
ao penetrar neste volume, o organiza e cria uma sucessão de zonas confi nadas num mesmo 
ambiente limpo, puro e aprazível. Esta intenção e função associadas ao muro, faz-se notar pelos 
utilizadores deste espaço, sentindo-o e apropriando-se dele conforme este se manifesta.
O muro acomoda-se, assim, de forma orgânica no interior deste volume, compreendendo 
e respeitando o programa desenvolvido, deixando-se guiar pelas águas e, num momento fi nal, 
rendendo-se à beleza da luz natural que se apropria do espaço e escorre pela sua superfície.
Garante-se, como no edifício desportivo, a livre circulação dos utilizadores que apresen-
tem mobilidade condicionada, sendo a ampliação desenvolvida numa só cota e a piscina adap-
tada ao acesso dos mesmos.
-  e s p a ç o s
A intenção fundamental do projeto do edifício de ampliação, baseia-se na ideia de criar um 
espaço que apresente uma atmosfera propícia ao relaxamento e introspeção dos seus utilizado-
res, sendo leve e serena, diferenciando-se dos restantes ambientes agitados desenvolvidos na 
preexistência. Com esta finalidade, desenvolve-se um espaço voltado apenas para o seu interior, 
sem nenhuma conexão visual para o exterior, criando um ambiente mais reservado e adequado 
ao programa.
O único vão presente neste espaço, para além da abertura proveniente da conexão que 
este estabelece com a preexistência, apresenta-se como uma grande clarabóia circular que, 
localizada sobre a piscina de relaxamento e o jacuzzi, ilumina naturalmente o ambiente. Com-
preende-se, portanto, como uma “lanterna” natural que penetra pelo espaço e inunda-o com luz 
que jorra sobre a ondulação da água, criando assim um interessante jogo de ref.lexos.
A materialidade comporta-se, novamente, como instrumento de apoio à conceção espa-
cial interna. Com o propósito de que toda esta zona de relaxamento seja compreendida como 
um só ambiente, implementa-se um revestimento pétreo uniforme em todo o espaço, aplicando-o 
adequadamente como pavimento contínuo e revestimento das paredes que confinam o mesmo. 
Realça-se que este  é aplicado até a marca dos 2,90 m, coincidindo com a altura do muro, rela-
cionando-se também com a materialidade definida para o edifício desportivo.
A materialidade varia conforme a organização interna exige. Compreende-se, portanto, 
que a restante zona apresenta uma materialidade distinta, utilizando-se o revestimento cerâmico 
para as paredes de toda a zona de duches e instalações sanitárias, perfazendo os 2,90m de 
pé-direito. Já na zona de sauna seca e de banho turco, devido aos atributos vinculados ao pro-
grama, emprega-se a madeira e a cerâmica, respectivamente, como materiais de revestimento 
de todas as suas superfícies internas, apresentando o mesmo pé-direito das zonas de apoio.
O muro desenvolve-se ao longo deste espaço de relaxamento assumindo as mesmas pro-
priedade anteriormente expostas no edifício desportivo. Compreede-se, desta forma, que este 
elemento orientador e organizador do espaço é concebido num material ténue, adaptadando-se 
aos mais diversos ambientes que atravessa, promovendo a conexão harmoniosa entre estes.
Conforme este se desenvolve no espaço, criam-se zonas de relaxamento moldadas às 
idealizadas pelos utilizadores, satisfazendo os seus anseios e favorecendo a criação de um 
espaço genuíno, leve e simples. Desenvolvem-se, neste seguimento, três diferentes zonas no 
espaço que contém a piscina, uma destinada à um primeiro estágio de relaxamento, outra zona 
onde os utilizadores apresentam-se submersos na água - com a presença de jacuzzi - e uma 
última zona de relaxamento posterior à passagem pela água. Os utilizadores deste espaço são 
privilegiados, podendo usufruir destes três momentos distintos de descontração num ambiente 
de introspeção.
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Fig. 54: Esquema corte elemento de conexão
-  e l e m e n t o  d e  c o n e x ã o
O elemento de conexão desenvolve-se apoiado no prolongamento do muro já existente 
no edifício desportivo, que se extende até ao interior da ampliação, sendo assim compreendido 
como uma peça fundamental para todo o desenvolvimento do projeto. A forma orgânica conferi-
da ao muro f.lui pelos espaços criando um fi o condutor na circulação interna e também interligan-
do a preexistência com a ampliação proposta.
Desta forma, os utilizadores do espaço deixam-se encaminhar pelo movimento do muro, 
deslizando livremente pela sua forma, penetrando, por fi m, num ambiente singular criado no 
interior da ampliação.
Esta variação espacial manifesta-se sobre os utilizadores, compreendendo e sentindo os 
espaços de formas distintas. O elemento de conexão desenvolve-se com a intenção de acentuar 
este contraste entre os ambientes, criando um último momento de contato com o exterior antes 
dos utilizadores entrarem neste novo espaço de isolamento com a envolvente, rendendo-se a um 
ambiente de submersão interior e introspeção.
Com este propósito, desenvolve-se uma zona de passagem essencial não só para a livre 
circulação entre os edifícios, mas também para apaziguar os utilizadores antes de ingressarem 
num processo de relaxamento. Concebe-se um espaço onde o muro apresenta a mesma mate-
rialidade já conhecida, unifi cando os espaços por onde passa. Este faz-se acompanhar do vidro 
que, oposto ao elemento opaco do muro, permite a conexão visual com o exterior e a entrada da 
luz que enobrece este espaço. Na zona superior deste elemento cria-se uma passagem oculta 
das condutas de ventilação que alimentam toda a ala húmida do edifício desportivo (fi g. 54).
-  f a c h a d a s  e  c o b e r t u r a
A ideia base da conceção das fachadas, fundamenta-se na intenção de estabelecer uma 
ligação entre os três diferentes volumes que compõem o complexo de lazer proposto. Neste seg-
mento, após a compreensão e criação de volumes tão distindos em forma e caráter, conclui-se 
necessário desenvolver uma maneira de unifi car os mesmos, tornando-os parte integrante de 
um só projeto, com uma imagem coesa e coerente. Destaca-se a materialidade, aplicada aos 
alçados dos edifícios, como potencial unifi cadora plástica destes. 
Considerando o anterior tratamento estético dos edifícios, desenvolve-se uma proposta 
que faz alusão ao cromatismo preexistente, adotando uma materialidade que tanto remete ao 
passado como traz a contemporaneidade, assegurada pela sua nova forma e aplicação. Defi ne-
-se a telha cerâmica plana, de cor vermelho natural, como protagonista da materialidade externa 
da proposta, sendo reinventada como revestimento das coberturas e também fachadas, trazen-
do cor e irreverência à proposta.
A ampliação desenvolve-se com a intenção de rematar o projeto, encerrando o lote a Oes-
te, através de um volume independente e distindo, em forma e aspeto, dos edifícios preexisten-
tes, defi nindo um plano de fundo para o projeto. Em consonância com a intenção exposta, este 
edifício relaciona-se também com os demais através da sua materialidade, conferindo harmonia 
à proposta.
Não apresentando nenhum vão lateral, o edifício é compreendido como uma peça ho-
mogénea graças à sua materialidade uniforme, aplicada em todas as suas fachadas. Estas são 
revestidas pelo mesmo material aplicada na faixa horizontal que unifi ca todo o edifício de acesso 
e também nas diferentes coberturas que confi nam o edifício desportivo - a telha cerâmica plana 
- conforme se observa na fi gura 55.
A cobertura deste grande volume de ampliação não apresenta a mesma materialidade que 
as suas fachadas, devido às suas restrições de inclinação mínima para uma correta aplicação 
do material. Defi ne-se, por isso, a aplicação de lajetas de betão, pigmentadas com a mesma 
tonalidade das telhas, na sua cobertura.
Fig. 55: Fachada Norte da proposta
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O edifício de ampliação desenvolve-se totalmente em estrutura de muros e lajes de be-
tão armado, assegurando o bom funcionamento das suas funções internas juntamente com as 
decisões construtivas defi nidas ao longo do projeto. As soluções construtivas desenvolvem-se 
tendo em consideração o programa idealizado, satisfazendo as necessidades que este apresen-
ta. Com a intenção de criar espaços aprazíveis, desenvolvem-se sistemas ténicos adequados a 
controlar e assegurar o conforto interno do edifício.
Garante-se a qualidade térmica desta infraestrutura através da implementação de isola-
mento térmico - XPS, 6 cm - pelo exterior da estrutura, estando associado ao sistema de apli-
cação das telhas planas sobre as fachadas. A cobertura deste edifício garante também o seu 
bom funcionamento térmico interno, introduzindo uma membrana impermeabilizante e barreira 
pára-vapor juntamente com uma camada de isolamento térmico.
Implementam-se telhas cerâmicas planas, de cor vermelho natural, nas fachadas deste 
edifício, colaborando com o isolamento acústico e térmico, apresentando também qualidades 
relativas à impermeabilidade e resistência mecânica. Estas, devido à presença de frisos duplos 
na lateral e uma câmara de expansão no topo de cada peça, encaixam-se facilmente entre si, 
possibilitando uma aplicação com juntas alinhadas ou cruzadas. O projeto desenvolvido propõe 
a aplicação de telhas com juntas alinhadas, através de uma estrutura de suporte concebida por 
perfi s metálicos, nos quais são fi xadas as placas de isolamento térmico, conforme aconselhado.
A qualidade acústica do ambiente interior apresenta-se também como um importante as-
peto construtivo no desenvolvimento do projeto, uma vez que deve assegurar a criação de um 
espaço silencioso, sem interferências sonoras provenientes da sua envolvente ou do edifício 
adjacente. Com esta intenção destaca-se a utilização de painéis de isolamento acústico contituí-
dos por lã de rocha, polietileno e lâmina asfáltica de alta densidade , garantindo a conceção de 
um ambiente propício ao relaxamento dos seus utilizadores. Relacionando-se com o programa 
proposto, defi ne-se a aplicação de painéis acústicos na elaboração dos tetos falsos e nas zonas 
das paredes superiores aos 2,90m, minimizando a reverberação interna. Estas fazem-se acom-
panhar por placas de gesso cartonado hidrófugas devido ao caráter húmido destes espaços.
A drenagem das águas pluviais neste edifício soluciona-se, numa primeira fase, pelo es-
coamento entre as lajetas de betão para uma zona inferior, na qual estas são orientadas através 
das caleiras. Segue-se, através da criação de um ducto imbutido, presente na zona limitadora do 
Fig. 56: Corte longitudinal edifício ampliação
Fig. 57: Alçado oeste edifício ampliação
edifício a Sul, o escoamento da água por meio de tubos de queda que encaminham-na para o 
exterior do edifício. Assegura-se, deste modo, o escoamento das águas pluviais sem que estas 
interfi ram esteticamente com as fachadas do edifício.
Sendo este um edifício cerrado à sua envolvente, apresenta-se necessário o desenvolvi-
mento de um sistema que garanta a qualidade do ar interno e, consequentemente, o conforto 
térmico aos seus utilizadores. Desta forma, desenvolve-se um sistema artifi cial de ventilação e 
climatização, assegurando o funcionamento adequado de cada espaço consoante as valências 
associadas ao programa desenvolvido. As tubagens responsáveis pela ventilação, provenientes 
da instalação técnica desenvolvida no piso inferior da infraestrutura (fi g.56), vencem o desnível 
através do ducto criado entre as instalações sanitárias e a zona de banho turco, ramifi cando-se 
sobre o teto falso de todo o edifício, sendo omitidos de todos os ambientes internos, criando 
espaços limpos e leves. O mesmo acontece com a iluminação artifi cial que serve este edifício, 
apresentando-se sempre omitida pelo teto falso.
Garante-se também a qualidade da água, utilizada na piscina de relaxamento e jacuzzi, 
através da zona técnica desenvolvida abaixo destas superfícies. Deste modo é possível assegu-
rar o constante processo de limpeza, fi ltragem, tratamento e bomboamento da água.
Perante todas as exigências técnicas relacionadas ao programa desenvolvido, propõe-se 
a criação de uma zona técnica, apresentando nesta todas as condições necessárias ao correto 
funcionamento dos equipamentos (fi g. 56). Desenvolve-se, desta forma, um piso técnico subter-
râneo, abaixo de todo o edifício de ampliação, com a intenção de prestar o devido apoio ao piso 
superior deste edifício, como também à ala húmida do edifício desportivo.
O controlo, manutenção e ventilação desta zona dedicada às instalações técnicas, conse-
gue-se através da criação de uma rampa de acesso (fi g. 57). Esta localiza-se ao longo de todo 
edifício, encerrando o lote e garantindo o funcionamento adequado dos diferentes equipamen-
tos, não interferindo com o programa desenvolvido.
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A mesma motivação que outrora movia a autora desta dissertação, ainda no início do seu 
desenvolvimento, estende-se até ao momento presente, manifestando-se de forma intensa e 
constante em todas as fases do trabalho. Absorve-se a inspiração necessária para prosseguir 
cada etapa deste projeto, sempre almejando o desenvolvimento de uma proposta bem funda-
mentada, que aliasse a funcionalidade, a exequibilidade e a harmonia arquitetónica.
Seguiu-se a elaboração de uma dissertação estruturada, que colmata em si todos os es-
tudos, dados e informações pertinentes ao seu adequado desenvolvimento, assegurando uma 
abordagem clara e incisiva no seu tema basilar. Desenvolve-se assim um trabalho concebido 
sobre uma profunda pesquisa, suportado por conceitos e ideias consistentes, comportando-se 
de forma sensata e coerente.
Desenvolve-se uma dissertação assumidamente prática, não expondo todas as noções 
adquiridas sobre o seu tema geral - reabiliação do património industrial - exibindo apenas os da-
dos diretamente relacionados com a proposta desenvolvida. Salienta-se, porém, o cumprimento 
de todas as fases de pesquisa idealizadas, investigando conceitos substanciais, assimilando 
informações fundamentais e compreendendo noções imprescindíveis para despertar o motor de 
desenvolvimento de todo o trabalho.
Todo este estágio inicial, onde a autora se deparou com o tema do património industrial, 
no qual aprofundou conhecimentos, considera-se uma primeira fase de abordagem deste, crian-
do a aproximação suficiente para esta se relacionar de forma natural e confortavelmente com as 
restantes matérias abordadas. 
Nesta fase esclarecem-se, por exemplo, os conceitos de património industrial[1] e de ar-
queologia industrial[2], segundo a Carta de Nizhny Tagil sobre o Património Industrial 
[1] “O património industrial compreende os vestígios da cultura industrial que possuem valor histórico, 
tecnológico, social, arquitectónico ou científico. Estes vestígios englobam edifícios e maquinaria, oficinas, 
fábricas, minas e locais de processamento e de refinação, entrepostos e armazéns, centros de produção, 
transmissão e utilização de energia, meios de transporte e todas as suas estruturas e infra-estruturas, 
assim como os locais onde se desenvolveram actividades sociais relacionadas com a indústria, tais como 
habitações, locais de culto ou de educação.” - in TICCIH - Carta de Nizhny Tagil sobre património industrial. 
2003.
[2] “A arqueologia industrial é um método interdisciplinar que estuda todos os vestígios, materiais e 
imateriais, os documentos, os artefactos, a estratigrafia e as estruturas, as implantações humanas e as 
paisagens naturais e urbanas, criadas para ou por processos industriais. A arqueologia utiliza os métodos 
de investigação mais adequados para aumentar a compreensão do passado e do presente industrial.” - in 
TICCIH - Carta de Nizhny Tagil sobre o património industrial. 2003.
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do TICCH[3]. Compreende-se o processo de evolução industrial, ao estudar a sua história disper-
sa no tempo. Adquirem-se conhecimentos sobre os valores relacionados ao património industrial 
e quais são as ações desenvolvidas em prol de preservá-lo. Analiza-se o processo de desindus-
trialização, as suas consequências no tecido urbano e os perigos que este sujeita ao património 
industrial. Entendem-se as dificuldade de conservação e adaptação destes nos novos contextos 
que se inserem e especula-se quais os possíveis esforços que podem ser feitos visando a sal-
vaguarda destes, levando à sua reintegração urbana e, consequentemente, à regeneração dos 
tecidos urbanos.
Numa segunda fase de estudos procede-se à análise da tipologia do matadouro, com-
preendendo a sua evolução histórica, formal, estrutural e funcional. Adquirem-se conhecimentos 
introduzidos por Tony Ganier sobre a Cidade Industrial[4], explorando a sua proposta do Mercas-
do dos Matadouros de Mouche[5] (1909 - 1913). Estudam-se também casos particulares desta 
tipologia em Portugal, compreendendo o desfecho insólito de muitos destes.
Segue-se para o desenvolvimento de uma terceira fase intimamente relacionada com o 
caso de estudo proposto, através da pesquisa e análise de outros casos de estudo confronta-
dos em tema, tipologia, função, organização, proposta de intervenção e características formais. 
Embora não estando referenciados e explorados ao longo da presente dissertação, esta análise 
foi essencial para a assimilação de conhecimentos mais tarde introduzidos no projeto proposto, 
constituindo bagagem com instruções essenciais para o seu desenvolvimento.
Foca-se, finalmente, no caso de estudo apresentado na presente dissertação - Matadouro 
Municipal de Viseu -  iniciando assim a apresentação das seguintes fases de trabalho. Deste 
modo, consegue-se desenvolver um trabalho prático, conforme idealizado inicialmente, apresen-
tando apenas informações úteis e relacionadas com o seu caso de estudo específico, baseando-
-se intrinsecamente num estudo mais aprofundado do seu tema basilar. 
Debruça-se afincadamente sobre a compreensão do complexo industrial que define o 
caso de estudo. Desenvolve-se uma metodologia contínua e longa de análise do mesmo, ab-
sorvendo informações históricas, fomais e projetuais. Neste contexto desenvolve-se o processo 
de levantamento da infraestrutura, contribuindo para a assimilação de novas técnicas e métodos 
relacionados. Visando a valorização e revitalização sustentável deste património industrial, com-
preende-se que “um programa de revitalização deverá ter em consideração as várias necessi-
dades das populações e também das suas expectativas”[6], elaborando-se assim uma análise de 
toda a sua área envolvente, sendo assencial para a progressão do programa proposto.
[3] O TICCIH - The International Committee for Conservation of the Industrial Heritage (Comissão 
Internacional para a Conservação do Património Industrial) é a organização mundial consagrada ao pat-
rimónio industrial. O texto desta Carta sobre o Património Industrial foi aprovado pelos delegados reunidos 
na Assembleia Geral do TICCIH, de caráter trienal, que se realizou em Nizhny Tagil em 17 de julho de 2003, 
o qual foi posteriormente apresentado ao ICOMOS para ratificação e eventual aprovação definitiva pela 
UNESCO.
[4] O plano da cidade industrial, por Tony Garnier, terminado em 1901, foi o primeiro manifesto do 
urbanismo progressista, criado pelos membros da CIAM ( Congresso Internacional de Arquitetura Moderna) 
No projeto da cidade há uma separação de funções: trabalho, habitação, lazer e saúde.
[5] O grande Mercado dos Matadouros de Mouche, projetado por Tony Garnier e inaugurado em 
1914, foi submetido a um processo de reabilitação, transformando-se num centro de trocas e de espetácu-
los vivo e atraente.
[6] Matos, A. C.; Ribeiro, I. M.; Santos, M. L. (2003). “Intervir no Património Industrial: das Experiên-
cias Realizadas às Novas Perspectivas de Valorização”: actas do Colóquio de Museologia Industrial “Re-
conversão e Musealização de Espaços Industriais”. Porto: Associação para o Museu da Ciência e Indústria.
Compreende-se a “adaptação do edifício (contentor) a um programa (conteúdo)”[1] como 
o primeiro passo em sentido à proposta de reabilitação da infraestrutura industrial em destaque, 
pretendendo “reintroduzir um monumento desafectado no circuito das utilizações vivas”[2] atra-
vés da sua reintegração urbana.
Desenvolve-se um processo de trabalho enriquecedor, adquirindo conhecimentos rele-
vantes em diversas áreas, desde a abordagem de ideias transversais a projetos de reabilitação, 
passando pela elaboração de novos espaços aprazíveis ao novo programa, até à escala do de-
talhe, definindo pormenores construtivos relacionados aos ambientes criados.
Conclui-se que a elaboração de toda a dissertação vai de encontro com os propósitos 
inicialmente expostos, cumprindo os objetivos definidos ainda na introdução, nunca se desvin-
culando da intenção de “documentar e interpretar uma história, uma parte que consideramos 
importante de um passado arquitectónico recente, que constitua um instrumento para o seu 
melhor conhecimento e valorização cultural, porventura também um apoio à necessária ref.lexão 
e tomada de decisões acerca do papel que estas instalações industriais podem chegar a de-
sempenhar num futuro imediato, se assim se julgasse conveniente”.[3] Este desejo é alcançado 
e desenvolvido através da proposta de valorização e reabilitação do antigo complexo industrial, 
ressurgindo como motor de desenvolvimento da zona Nordeste de Viseu, tornando-a autónoma 
e satisfazendo muitas das necessidades evidentes na mesma.
Após todo o processo desenvolvido, exprime-se a ânsia de que este projeto ganhe forma 
e vida, podendo sair do papel, cumprindo assim o seu papel social almejado. Uma vez que o pro-
jeto se apresenta desenvolvido sobre alicerces profundos e consolidados, compreende-se que o 
reaproveitamento da infraestrutura é plausível de se tornar uma realidade, de forma a livrá-la do 
seu lamentável e penoso desfecho compreendida como uma fúnebre demolição.
Realça-se, por fim, a profunda evolução pessoal sentida pela autora ao longo do desenvol-
vimento da dissertação. Esta apresenta-se como estimuladora da curiosidade, impulsionadora 
da superação de antigos limites pessoais, levando ao confronto de certos medos e ânsias e 
também como promotora da aquisição de inúmeros conhecimentos. Afirma-se, desta forma, a 
elaboração de uma dissertação que  confidencia resiliência, paciência, determinação e paixão 
em cada passo percorrido até se obter o resultado final, alcançando os objetivos estipulados.
Considera-se por fim que a presente dissertação, desenvolvida para a obtenção do grau 
de mestre em arquitetura, relaciona-se de forma direta a uma nova fase de aprendizado. Através 
deste trabalho, a autora  exprime ideais e intenções arquitetónicas, aborbando temas que espe-
lham o seu interesse e  a sua paixão pessoal.
Entende-se, portanto, que esta definição de fim de um ciclo académico, marcado pela 
elaboração deste trabalho, nada mais é que o primeiro passo sobre terrenos desconhecidos, 
porém férteis que inundam a mente da autora de motivação, cultivando a sua predisposição em 
desenvolver sempre um trabalho coerente e fundamentado.
[1] Domingues, A. (2003). “Património Industrial e Requalificação Urbana”: actas do Colóquio de Mu-
seologia Industrial “Reconversão e Musealização de Espaços Industriais”. Porto: Associação para o Museu 
da Ciência e Indústria.
[2] Choay, F. (2018). Alegoria do património. Lisboa: Edições 70, p.233.
[3] Braña, C. G. (2005). “Indústria e Arquitectura Moderna em Espanha, 1925 - 1965” in A arquitectura 
da indústria, 1925 - 1965 Registo DOCOMOMO Ibérico. Barcelona: Fundação DOCOMOMO Ibérico.
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